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Ivo Recebe Cu�p·rÍ1Jlei11os Hoje
Síntese do Boletim Geornct. de A. Seíxas Netto Válida atê

às 23,18' h�., do. dia 30 de dezembro de 1966
o professor Nelson �uiz Teixeira Nunes, Chefe

do Govêrno do Estado, comuníccu ià imprensa des�('l_

Capital- qUe o Governador Ivo Silveira estará 1:eceben

do, na tarde de hoje, das 16' �s 18 h. no Salão Nobre
do Palácio dos Despachos, cumprimentos das autori

dades civis militares e eclesiásticas, bem "bmo de

amigos e p�vo em geral pela passagem. ,�o Ano Nô�o.

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÉR1CA MÉ·

DJA:. 1013,5 milibares: TEMPERATURÀ MEDIA: 22,1" Cen

tigrados; UMIDADE RELATIVA.MÉDIA: 88,4%; PLUVIO-,
�lDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 instável - Cumulus -

Stratus - Nevoeiro _. Chuvas esparsas· - Tempo Médio:
Instável.

.v-

DIABiO DE. SANTA' ·CArARUfA() MAl!) ,AliTIGO

D I R E 'f o R (: TC H ri � .." 'E - Domi�,g·(.l!, f('1'l1al'dt's (Ie ,Mlumo') ,

1'(odanópoJis - (Sexta·feira) - 30 de dezembro de i96� - lidu 52 - N': 15.561 - Edição de hoje _ 8 páginas :::_ Cr$ 100
,

.

, l'
I

' . :l fI •

"1
' I I

iz� qu:e não quer"�:' iI
RIO 2!=l (OE) �I O .prE:��dente Cas

telO,Branco recebeu o titulo de doutor
"honoris ·causéj."·, conferido pela I Facul
dade de Ftlosofia de Crato, pronuncian
do Um discurso durante a' cerimoma
em qUe. começou ror obServar que' 08_
rnimigos da' Revolu.G�o aéusé!-m o g07
.veruo de arbitraria E de preparar Uma

ditadura. Rebatendo a acusação, aS

segurou o chefe da· nação que o gOver
no "!1ão SE' desmanüa em arbitrarieda
eles" e' que não está em sUaS cogita
ções "ns{1tuir' um regime ditatorial"

Lembrou em seguida .que áh�da
c3tamC8 ria derrr.deíra faSe de um. pra

",Cesso revolucionario,' que procura ins
. títucionalizar a' Revolucào] e assinalou
SIue um governo "pode' se� cone .itucio
nal e pode. S('r, gualmente incapaz pe
la falfa de m ;0;; D:,r" �"lgir. pp...la le'?::t1 "

dibGão de autoridades. E,' pela d.ssccia- .�

cão dos coderes·'.
.

o

Quarito as ,.:li+aduré1S, di<,:,e qro
elas nascem tambem (te uma "c::J"�stL
tuição inadeqúada à epoca, aO progres-
so· e à segurança nacional". J

F;;" cont.rapartida,,- afirmou o m'3:-
'

l'r:'cha yG;:,st<;-la BTarico,' que o Brasil"
d: hoie emnrc('l! :'(� r,�formas para co

dgir � CCll·'tih1;cic"alisn[o il1ét�leqllado,:
. I "Nã'o se 'r�ta .::le abeSpinhar' po

dere" - cpn'inUoU � nem de rd�z;r
o' pod,:,r .s"bor8,no dei Leg'slativo e, mui
to n';:ond. ,.1� .cazer exaltaçã,o do PO"
der ,"'V0Cl1tjvô" .. "

"Cogi{'a-s�. sim,' 110 atna] )O""",'n '0,
,le U)""2 Const tuicão que esíabelp;a
por1'0:.'1->r.S :� ...:H;:P0r'�:,v- �s rOr nlr--�() de arão

v('��n; 1','.,;IJ,-r _1.�� .,',,, .... :::;_..." l'!;n; .... +,",l"�1

,

:;:::rudO< Carlos I aslelo'
Lacerda, nos próximos'dias,'

. '

estará seguindo para os Es· Aios 27 e 28 <> .l.VOLTÁ. 'DÓ SOL

\
tados Unidos.

.

bêstá fcíta.. '

.segul1;{to se·. informa, não

IP1;etcnde avistar-se com o

I ex-presidente JK. O sr. Caro ,

los Lacerda, vai matricular

'�sua filha numa universida-]

Ide dos Estados Ul],idos. .

ra
'. '

," .
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CONSTITUIÇÃO

Já Esíã'o
Em' Pleno Vigor
BRASILIA,29 (OE) -

Com a publicação no Diá
rio Ofi,cial, do dia 27, que
circulou b,oje, entraram
"em'vigor os Atos Cornple\ I .

h1entarc's Il.OS 29 e 30. O
pnlmeir« díspõa sobre a

organização d:,s partidos
politicas, e. o segundo es-'

tabele_êe que nenhum aU

mento 'de , vencimentos
de servidores, publ'cos
nos Estados e Municipios)
inclusive das policias IÍ1.i'7
Ti.tareS e dos' emprégados
de autarouia e SociEdade

.......clp economia mista, PDdp-
rá ser concédido antes do

'

D'rqZO de um ano, conta
dó a partir da da ta dfl
conG!essão da ultirtia m''l
joração, nem excEder a'
'DPrcpntagein de 25% . fi
'�pch 'R('S" !,ol'vidores fede-·I
)"1'<'1.
'O ,il10.<"lO "Diário OT-'
ci ": publica 'a lei qUe
rc.,.,."l�" ° "'x rC1C'0 , das

f'
I" -

d
'. "

" .

np" 1 cSr)':;ç: e en ,gepprI'ro,
. al·('1;�,jtPjD. p ��gen�eil'o
agronomo: a lr'

. q'Je ::,s

b�l' CP a l''P'0.mnGão a6 pç1S-;
to '011 gr! 1uaqão .im�dia_'

,'Ia, ln data do' fal�ci,m.eh-
. to, para. o militar qUe,
em pleno serviÇÇ> ativo, (
vier a fa1"lcer em cobse

,qupnciá' de ferimentoS re

i
I �'""'l-'��� 1('\(' ,::.'...." (''b1\'PQl1h.a Cl.i

f,

'�l�Ê.,,·� �". �"",I'I""h.J,n;:�;.. ·\"'.1"�1pt.�nç)q::\pá '01'.::1 'rn,
> �'�",;!h :�; �

�

�

..�::Io���". �;;�}"1110é('
O legislativo carioca;, em: d..? :o"; i�pt,'" p;.;·Ú

• ".;l·V'ÇO:
�.}, -

I I.

d'
-

l'
... ó'" Õ9' I

.

�

i' s'essãÓ' (>�t1'l:t{)�·din?rià; "mífQ·. ".');.',e· .0' eç,r.e.t9-�;· n ,.<3':,.. 'que
'têve o véto' d� gover:p.ador· fixa normas paia cobran-
cUNegrão de' Uma; ao proje. ça de· . taxas . po-rtuárias
to que

.

eleva,· de um para" pelas awnirrist1'açõeS" dos

,tl1ês pur cento, a .ta�a de ex- portos.
.

pôl'taç�o de caJé.

"A Consti tuicào de 19G7, afirmou
o presidente da ·R.epublica, dará aO' de
:senvolvi'lTlento, alem' da ex-stencía. de
meios para promovê-lo', moclel�na org�l
Y)izaça� tributaria, financeira' e atuali
zadamente Econoinic.h - um . frexL�,"1 I

engua'::lramei:lto legal. E nào tl�ix:m�á
de estimular o desdobramento- da 'sa'u'-'
de e da, educaça6, elelnen{às. :'qüe tam
bem são bascos no moral da Nação.
E o país será bem' o orp'anismo coI: ti-, '"

.

1 d ',,'1

vo, e�S,encla mente em()cra3 iy,o. .

Salientou' o, pd:esidente .j,à Republi
ca que: prestava aqueles .esclarucimen-,
t:s rara· que OS homenageantes .1:SOU_
bessem d", sua preocupação com ii re

novaçãd do Br,aSil.
"S,'�l' - osse o presidente Caste

lo Branco -- 1111' partic'r= r+: pni't'e

l:'UltO,," prp·:oj'eirc.'s· do �uadro', politico
rcvolucionario, r vis o re"ponSélVe1 pejo
que s'. tez e ]3e10 que S2 cle�x'à d;e fa
ZEr e 1130 a_recl.arei de 1'1iiiJ.· nenhumà
parcElá. c1�ss::t responsabil dad�".'

.

.INUNDAÇÕES '

. Está eornplefamente ínun

daci9 o Vale do Paraíba ... As

águas, ali represadas,
.

atin

gem à dois qJudinetros de'
cada margem do Rio. dêsde

\ ,o' rnuníeípío de São José
dos' Campôs. .'l.',é. a cidade

I

de Cruzeiro, numa extensão
de 80 kil0rnetros.

FERIADOS

O Presidente da Repúbli- I

'ca, assinou decre�o-lei / <1e
.

7 para 4, I) número 'de feria"
I '

'

dos que pndcm ser dec,lara·
dos eni lei municipal. O do

cumeiltü; pr:Hicamente, ex·
Itingue almssibUidade de fe· I

riados no dia do. padroeiro' i
de cada município.

.

CASTELO SENADQR '

') ma1.. �:lc"clc '::;r'l;lco Dode1'á, .10-
0'0 «DÓS deixar··o é"r�'" :1'_1 c; de 1"la1''::O

prOxil110, sé eleito para ó Senado da
Republic,a, na vaga que seria aberta

peia renuncia d� rec(m-eleito senado]'
e atual' (leputado Paulo Sàrasate, .

o
.

Tual, por .38U. 'turno, seria nómeaJo
ministro do Tribunal Ffd'er,a1' de 'Re
CllrS03, enqUanto o SeU sup1ént'e, ;1::

wa'c1eJ':"2r .d· Alcqntara, v'�;e-presiden
p�i_,c�u.à) .Topl !'�8r,i'1-s, (AI'?ENA) .

as

p":'a a Reitoria �dél Uftiver-ic:ade :10
Cear,a.

DIPLOMAÇAO
.

Em sessão soler:.e, �s 1'1"
horas, d Tribunrtl Regional.
'Eleit?ral, dá, GUllllabaraj
'diplo-rpou, ontem os eleitos
n6 pleitq de 15 d§ ·novem·

.

bro, n� Rio. ,

('l1l_") r'�iT'2 r>'1�,l"""':'Y'_:-' , ... ..., ·Y')nri�\. 1"'ias, I.l�r_
lhe TI (',,,--.,

.

(tI' c.,o::��1-,.t'<\ CO "'!·o

.

� ,t,.'l) põ;"
à l''n·aioria;'. '

. .."
,'_ ,

.�

. J' RIO, 29 (OE) :- Circulou
�� ';

. onthn
"

Jio Humurati
_

uma BftA$n�IA. :�9. (OE) -: O I.
....
, MlJl\'I�UE, 29 (OE;) ......: "É

,.
. .:; ,

.. :- '. ' i " nota "l;rocei,fel1te da Álema. Min. da Guen<a baixou ad·. bem i)rdvável que J'el.é ju.
,

O&i)l .. 01 5.01 ql1(,'_::y.oltou. a .phà Ociden.tal, des'nén,tipdO "so, �\:tt?riz�uclo � concêssií,,o gue· futebol na AJennl1hac.;.; ;',
•.

," ;

'I'
-.. ' '

, -

.' ..
. .

't"
. ,.

de .fén.·as, em CaI'.áter eXC\e,'I)' no próximo anó" _' decla·.' ,.,'
.',

./ llS ;",11:) IC1J}$ de: que "<lauêJe

I·"l' g'ue"
"

e'":1':"
brilhar onté:n SÔl:!,lic_' a Ci� p 'i;i' Ú1HutCl''ia un1a polí-Úca ciüQ.aI" aos lllilitares qUe". n)U' o rico industriaJ Roland

._
. '. '0.:' .,',.' c'" ,'. '.'

_
:".,.'.' ',." '"" ,",'

': ;1.> .]Jc";�·it;·,I(1I; j):U',t, ':,.;ni os �"l;thn;:',nr�o com a �xtinta' EncHer, anfi'trião do jogador
.

- dilde, o E.l'iéu coluc:u o }J<I' ';'1',". (" r.l;� rl'rJ Brasil c 4a" C l1ni�,;1i.n de Investigações, )br;sW�i�'o, séu amigo:
'

. . ]li), .J1lH[cram o·oz.U' aqtl€las.· No., enta,l1to Pelé nada de·I f1�, t�'i":'�1.l;r;a. b
�

,
. 'letó' debaixo dó' brabO c em" J" i.lispcnsas wa época regt11a·, clann, a respeito, 'limitando·

,S.

PreDs ·a·
:

ê aôl''I,'
'.

c'
;'. "

',1;1'18 'c"
'.'

a"'" m�:ngas. �e camisa;, .·:.,'.g{)�ava a '��t�q .. êi��:1��:Jt:7���,�:-(;��� m��taj�Stificar o ato,',.o Mal. ;{;U'�i:l::�rC�:; ·(:!�:;o h��&'

.'.; : .,,' .. :,',' ..,�,'">" ..,.,' ..".,,.,,",�'.
"

'.:. , .••. ". :_:., .•'�•. , ••:.,.'<:, ::. ',.".:.'.;' '�,

"

. ," ":,
:., .::'s, todo (o ,'erl)pei1ho, a desen· Adetllêlr rle Ql1eirnz afli'iúa 'tii:{f$il, via ?'a'ris, pois uescja

- �
.

- �s delícia�' d� ';óro'bra que volver e consolidar . ainda q,lJP ":1 I'as(� (',;n':nciOlÚl
. qUfe pas's",r 'as fc��as ,..

de fim· de
� •

.

".;'
"

mais as amistosas i-el.ucõcs 'atrayesscu o país, por ra· <lJ�'.J '�Ill. companhia ü� 'sua
'.a se�u�ar ..figlleira .. ·{i�r.hlln�\. ..(liplOJj�{tpe;í,<,cfJl.1_l toc!o�' os 7..oes impostas pda s.egul'an·· _ espô;i<l.,' Rosemar);, que está

RIO, 5) (OE)·:.c_ Anal,l- ';\.re�sb.o' dá l1CsS'a . de '1'6,. '8'0$', 'de ll.':1:i<:. recente da- . .' +' "'" • . . •
.

r'. � '_ ". . .... '. j ,:' ,:.' ".'
-

11 a í s e � hitiri(l·,u11ericanos, ç1l. n�cion<ll, ditara�n ,a' sus·' ''''esjlcr,al1dÍ)' 'o, pdmeiro filho.
zàn.do o Capitulo sQbi'e os' iall�,b6'!n ·:10". :át·tepTóje1c{ :ttt:<'O pr0J�to govel.'I'l�;11e::l.-· va sôlHe u Praçá �v de No. <qi;�1.)q;.l.Cr. q�lé"sc,lá a 'foi'�Tía' pensão' n� 'concessão de rle. relé. nclul.Sc' 11a': Alemanllud reito� hUman()s do 1Jro-

/ d'à.,cno.S::'" c0m,isSàb (1 dó' t.,�l': (art. '14•..aceit·ou . a ..
i' , '

. '"
,

J çl.e ",,'in Gnvêrl10r com· exces" termiJ:ídas· reeo.mpeüs.as
.

a ti'a ta'l1d·o de .asstmtos lJarti.J'cto :de Cons ifuiÇão ,en': ''''
.. l''',(if,]'ét,o dó gOVél'l.:10. ,'Tódà" .d sposição doS iten,sdã·· I '

1:<.. � . - . veinbro,' são de Cuba. vá1'ios lpilitares".· ou!al:es.viado, pc lo '-governo ,10 es,a" unan-iÍ11Wâde"inão m.e:' dCé.ai'aGão . d'e � cb-:itos' t\

Congresso, o jurista Lé0 inipeâe de' prefe!�l'� a �X'- -e111 �alinea's, cqn'lo inàv.ar�
,

Carneiro afirmoy que pxessã·o direi.tó,s. �'pef'soas a.' nossa' 'colpissão, . 1).1 aS

"insp·cral1do-se,. na . lTlOda óu .dir.e:,tos l'l:m;,ànos, po'r:... q\lis ·.torná-lo.s 1l1.�is con-

das constituições autocra- Clt1e elas'; caracterizam' a :' cisos, restl'ing',ndo .s·eu. ,al-
ticas, o projeto Se. tornou cd:gnídade da' �essà,a Íi'u-. Canc.e� na� têndo segúer
inCompativel ,com a nossa W'ql1a,

.

unHormidade ou' encadea-
!r"diÇão democratica".

.

é
.

"',
n�ento de redaçao,'

Disse''o sr. L€vi, Carne l- ,:il�:'�J�da neSse ponto. 'te.'
\ ,\!�le � p�na

.

récordar
r !' 1'0, -qUe foi. o pr,:s:dent.:c �pO� \1111<\ boa, tra'Cliç'ão'l a' t�ll1 p,eqUenp tr.:dio: .

A Comissão .' Nacional de
I

'

da C01ni,ssão Especial', aQ- ;�7,íç]a( pm;que.' já a çon.sü-' . "Art. "13 .:_ j( Con.... tl-
- , . ",t: � 'ter-iorn1eO.te d€1sígnada pe":' <t'llÍ�ãd i'm' 'De'ria'! ,'o de 1824 _tLliç,ã� �Ú���.�.·g·u:ra../:. . o ,di-Energia _AtOn:llca aos Esta· I'

-
.

�, �_.. lo ministro ,da JUstiÇa pa- . 'iYóhtinha un'1a. d.ec1úa'ção' .
reito à vi.da.. úo� sPgu: '1-dos Unidos, cu.llünrJOll, oi}. I

. -
,.

cialmente, a ex�osao ato-.
. ra 'preparar a reforin71 t;ii;e,·.!lí'eitos pet;n,.qJmplet·:,' tes termos:

"

mica n,"l. atmosféra, realiza. constitu�i-onal qu�\ "pa,f.a n.1'êD;.t·, n,.a da Revolur,;ào 1 - Todos são igt\ais
. .

Çl' P 1 al.weciar a alegadà 11:1OFl;a�-,-.1:1'''pJ,·.rad.· a, a1.go ,p',Eltadox,'aL- p·krante. a :l.ei.: ..
.

'.dn. p�la llm'l. opu a.r. �..'�

das ConStitü:.Ções autorita- Frai:íce"a� Eram nad.à J)1·e- II ,- Lib(:ndade·de cons

rias há de col1Si'derar-se . fios de 35 i' �i1s';' Seria tas-'" ciem;ia' e culto .

(,1'P":(1 definplll elas o-s. di� ttid·�os()· é' 'd"\llO'i;�do exa;' III _ Livre mal;�.festaç·:;'o
··-it." 'r�c,."h,· is .. ou "dir· i- h�iri(l.�k·;: . cor:ifróntandb-os . �e ,yen,;:amento "e,: ini9n1Í(;�
"l" J;' (l'y:\lua �

..

_..: 11� ex- , bom ;:lo�umer;t�s" áJJalo-. çao.. � \ii'
.

)
"

.

'�ugl�ça CQnfirmà·' Aléixo Cabala
:�!l\e;da. Que',,' .

'_,. '":. ;
.j" '� \:. 1

::J�êcha ,)o Congress.o' 'Na Càma.ia
�TO. :?!) (OE) '- O �eto' < RIÓ, t9 (.OE) - O Mhlis" RIO. 29 (OE) (') Vice·

dado pela dire�ã.o Id� FaL'Ul- h�t'i(j:' da .JÜstiCil �on firmou pre,;jdcntc, eleito úií';"kcpú·
dade de Ciêll�ias Econôüú·, a eXístcucía "d�' ,emenda à blica, dcputado Pedro Mei-'
ca.s da' Guanabara' à pl'c;en. CónsÚttüçi'!O, <hindo ');odc'l'es XO, está .clescllvolverÍdo in·

I ' ,

!;a Iltl' pJ'ófessor Celso FlU·· '3'0 Ph::o;idcn!e da Hqjúl)ticll
'

..

tcnso tr.âhálllO cm i'ahn' da

tado nas solenidades dc for· pa·i·a. absolver o· 'C"ngi'e,,�;o, candidühu'a do, dem1!: ',d.o
matiIra ·da turma de 1.9(;6, feHUO no t'l1'ttint9 . negado."E, .lUilli. '�átiro à ;ll'csid.Cn.r.:ia

'I na (lualillade de pal'anin[o
. í.llitJ a l11e::mü.\')ló;lv·t�SSC sjtltl' Lui Cümara '1ledcntl.

e. a censura aos 'discursos êl'alJorada' pelo E s t a do"
l •

dos omdorcs oficiais, pode· M:aiot tias Fôrças i\rmauas, () deputado pcurü AI.cixo

�ãü leva!.' os fOl'ma)1dos 'da· ó gue tani.bélu fói contc�ta· e'si�' tcr,Únllo
-

conseguir
qilele .estabelecimento

.

de dO"pOr aquêle 'órgão em :no- ap"j" em tfjycl'sas áreas, pa·
ensine a' dncelar" a' cel'Ímô·, da oflciaI. Diz à pota qU€ a Úl que o SI'.' Emanl SátiTO

, um de formatura. . "lj"rticipação do EM.FÃ ,na obtenha o número' de votos
, ,

Os estuda.l1tés aL'Usam a elailot'açãO da Carta Iimí- suficientes púa a vitória no

.'
oI : ,

. INTERVENTOR
v

o governador eleito de

Estado do Rio, sr'. Jerelnias'
FOÍ1t�s,'

'

está
'. e�a.m;_nandO, IcQln o preslden',e ela As-

/

sembléiR, uma fÓT111ul.a de

�y'it.'l.r q. i1(jl�eà.9ã.o Gíe f �lÍ11
intervetl tol' !)ara 3, p.refei·.
tum de Niterot '"

.

"
, .

I

/
•

I
DESAP:<\RJi;qWO.
,.As 'aut�ridades '�:lümbia-l
nas éo�i�uam, seoÍ êxito, I
rias. busca:s,,, para ·.localizar o iDe-3, ". d�,s�pareCldo dêsde \
sábado .>iassado eOl1l 28 p'es' :p.). '

I
'soas à bordo, na rota entre:

Bogotá""e' rasto •.
,

. \,.i' ;1

J

._ �.

>
,

','

EXPLOSAO

.,

'El't'lENIÜS

; RIO _ o (.;Jn"clh.,l l"cde·
'. � .... .

ra.! p,ã.' Un;iliI;z,çan úos
'

1\<1.
,I :, � _

_ .' •

VÚg'âdos du, . .rl:..a:;!l, Cllcaúü.
nhou aI] riJ�es:i(Jc�üe do \",u".

gresso� 'um':!' soirie de el;1Cij.
das. E$sa� .cíuendas vham,
pl'incipall1'1ellte, a ,substii.wl'

.

o CilPítulp da declâl'ução de

'" defesa. ;.,
.,

'.

'Per SaUro

,1

" ,

\

;:. LIUfBJ(l$or:e�i::
, :" , ?�i::IJ1/ó)?ie�,....f I

�(lI$�5�r:i� TÉtN\JtA
. ,,"�r:TJ\lHl'ii'-lTE

.

: '''�.·!;lA. FÁSI<ll:A
"

. MI'�STA CIDAnE

irCi'

"

"

1-'
. I

i

.' I

ra c'

I
!
I

I
!

.or.! '0'
fO' � UI"

teu·se apenas aos dispositi··
-

])lcito' qtic esco�hel'á a nova,
vos' qlle -'tratam' da segura.n- 'lVJesll dil'ig'cl1te ela Câmara

ça: n<lCÍol1nl. Fcd�'al.

Congregação e a Direção da
F\tcuhíade de ]'e�.po'llsá\rçis
pelos illCiut:lüe::;.
J.

.

As �"lii'arros dos ,on'juntos "ié-ié-ié" .desto Capital ",<ti'1o sendQ afinadas com carjl'ho invulgar para
n��eb@rem Q ""ej'{ R9bcrtg C;(!rlg� dig 14 de ign�irQ n u �hC!I\e:; Mgrií:.t.
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Shakespêare, O mais

encenado
Shakespeare e Anouilh foram oS

autores mais representados este ano em

todo o n1undo. "Como rouistrdp.s", "8'1

n110 de uma noite de verão" e Amegera
domada' obtiveram grande. exilo 11<1 Pi

)'�J;:;állha ,Ocidetitál. Eh. Roma, fOi en-

:ç'ê1'lac1{ O mercador de Veneza, e em

,'Mi,lãéJ, "Ma'beth". Esta 111.' m,'''' (,,,,"'pdi a

"'j0:r'te,�ada em Londres numa mon'agem
:�r'êívolücibnária -de ;Peter Brook, no de-

i:;Cl11rH�nhô de Alee Guiries e Simone Sig
.�·;íOt,�t>::A"crítlca �r�asou (.\ repr�"entaG2.0
<'t'f'il[')ol;a'.�, pl:;tté:a'�estive, sp s€(n�,p,r;, lotc:
',dü'.",En1 Paris, finalmente, Barraulí apre
.

�ntol�{��'Híhll';D.ü.e Vl.Il ". numa adapra-"
ção que dUrOU -4' hora:': e nrovocou p' 'li_

to interesse: Assinale-se ai n�;;) a v('rs:o

'··.c'�_;reOgl:éil{i� d� "Ro�i-nelt e .Tu jic,j ..:
.

d ('

,�:lYl.q.uricp 'B'éjart, 'hUe Ü'iuni'ou cm P'iric;

i'é:';Bruxelas.
'.'11, ,

••
-" .

;.,

'.

Í!';" "

"ANOUILH
,,1,(

, .t'< (

�� ,
�

, Jean Al;i:ou'j'lh C01lleÇ011 rnéll ('ste Cl-

:;'110'; coj�; �'i�íâ�,a_ctal)t,aç60 de.,,"OJ:da1c", de
,Kleisi &üe fôi um 'Çios rilaim'es illr11o-
.� ,'-l'.-,1 ''\ ,,�, _ �

"g'roi':-;d,a ternporada par.:isienSe" Para -"(�

"'re'ábilífa'r;"'renlQ'ntoll s;uà peça "Becki'tt

,aplaudida como na época da eSfréia, Em

'lVr6scou ,:;e encenaram '4 obras sUas em
'

'1966: "O encontro de Se111is", "O baile

dos 1at:1rões", Antio'ona" e O canto da
. "

;::,
" I

cotovia. Em Rama, f'nalmente, ,Anna
Mágn3ni ,inte1'l;retou Medéia"( com mú

sica de Giancarlo lVIcnotti,

"

CREMES PARA A PELE

'\
Dr. Pires

wl�./��" \

Os cremes constituem dos mais an

tigos e melhores produtos cOsméticos, A
escolhá de um deles, el1tr" tanto, é queS
'tào basica, Mu�tos insUcessos nUm de-'
terminado trat3.mento são oriundos 'Ie
modo errado na seleção de prcduto ade
qUado, Para evitar tais' fatos aev.emos
cÍizer, antes de tudo, qUê para cada qua
lidade de pele faZ-Se mister um determi
nado preparado" Sem a observação des ..

,te prhlçípio elen\entat" o creme, em

lllgar de beneficiar, y'rá prejudicar.' De
Urn 1110do geral uma Dele seca ''requ�r
úál cre:tile loleoso,ao passo qUe uma Cu

tiS gordurosa 11: c�ssita de Um- qUe seja
adstringente. Para' as epidermes nor

mais 'preferir um creme neuto.

: Conhecida a eSpécie de pele qUe se

't�rn, COl1;:i, ,a ébn.sequentc e!lcolha do pro
duto, vejá\11oS ágora em qUe condições
pode-se, de preferência, llsal' os fl).'emc;s
S�o indisa!tls em treis casos principais;
'para",o ,preparo,' diáriO ,çlo rosto, como prf'
ventivQ, e, 'finalmente, 'atuanÇlo de um

m�d� corretivo.
" ,

__

" Na printeira hipótese,' Como Uma fi
,

'na camada superficia1, para fixar o pó
" Ç1e arroz., :Existe no �Olnercio uma série
en l'rne de cremes dessa espécie. E." .:l

'con,selháveL entretanto, o uso de,Um
prbd,tito pouco perfumado, o qual eleve
sef passado no rosto da següínte mImei

",,�,
J

m011,' "Testemunho inaceitável". de Os

borne, e Viveremos como porr-os" de

Arden.
'

NOVA IORQUE

Em Nova Iorque foram aS comédi
as musicais .as de maior êxito assinalan
do-Sé "Man {')f La Mancha", de Dale

Wasserrnnn, ,inspirada no Don QUixt'l1;e",

ALEMANHA

Na A1em:1nha Peter \VeiS!;! tÓt;ntcH,i
com O inqUl'I'iLo", "O caso" Oonenhoi

mer", de Kipp1tarc1i" alcançou 2M reorc

senhÇõeS, em 1.2 salas. Mao ri s"P,',I(;:' O ,

elo ano roi O lJ1C'tC:Ol'O"" ele D1J('r"�lv":liL

farsa trag'i3a no csOlo habitual do rlr':'1-

ll1nfm',go slljÇo,

'." ,lTl\úJA \
\

"

A Itália, apesar do êxito (1<' Sll'1��(,�")'"
are 'e Anouilh, permanece {i('l a .s,;us, p11

tores: a Pirandello, espec'alm=nte, ,:0

quem, o "Plccclo Teatro" d: lVIil8') l'!"en
cenou "Os gigantes da montanha". DIWI<
se 'também. citar' a noVil inÓll'SD.(l II,: 1\/{',
rávia no teatro, com O -mund,) Ó o, qHe.
é", estrehlja: no Festival ele ,Ven("7.él,

,

l,

POLITICA

ra: coloca-se l.1ma pequena quantidade
ela m�ssa na palma da mão esquerda e

cOjU aS pontas dos dedos da ,outra, mão
faz�se uma ,espéCie de massagem circu

lar não muito forte. Depois passa-se o

cr�me em t<Y.io o rosto sendo qUe' o ex

cesso, sobretudo quando depositaclo per
to do nariZ OU em volta dos olhos será
retirado por meio de um' -pedàço de se

da 011 toalha de linho lJem velha.
O creme é usado como preventivO

quando se quizer evitar as IrritaÇões de'
solou' zS VC1l',iaÇões de temperatura' (bar
do d� v:apores, passeios ,de, àutomóv,=l,
praias, moubnhas ,etc.) ,Fjn,q1men+er
,como agente ierapeutico, n06 Casos de
certas desgraciosidades cutâneaS, eomo:
acnés, travOS, al1idroSe, hipercromias
(manchas), etc. ,

,
Os Cremes podem ser usados pela,

manhã, à tarde O�l à noite, lIlás ao dei

tar, salvo indicações especiais ,1-"�"1

ser retirados pois é sabi"tlo por t()dos

que o tegurn:e�to cutaneo tem Íl'ecpssida
,de de respirar, e a permanência do Ci'e

me durante todo' o espaÇo, de te'ínpO re�

servado ao sono, fecharia o,s orilJ\eíos
das glandulas impedindo deSSa forma
as funçõeS n'ormais dá pele. ,

'Nota: .os Ílôssos leitD-.t.'es U()dpl,r.O
solicLtar qualqUer 'Cot1S�lhô sôbr-e o t.ra

tamento da pele é cabelos ao médico es

pecialista Dr. Pires, à tUà México, 31
Rio de Janeil'o; bastâüd'éh el'lViar � �" ..-!'
sente ai'tígo t:leste jbt'l1ál e o (']1,{tm:-eço
,COI11pleto l)a'rn, a resposta,

��--""""'-"""�T---'--/-------Ti�'--'�'-�-�'�
.

;_-'-�

lei reduz os feriados a 4
BRASILIA, 29 - (OE)' - Decte

to-lei no: 84, áSsinado ontein 'p<)o pres'
dente da' R,c.pública, réduz de sete para
qU,atro oS ,fer-iados religiosos' declarados
em lei rnlll1icipal, de aCÔlI-:1O CO.111 a tr;;l.
dicão local, inclui];do entre êles a sex

l.a�feira' da Psixão. 'A redução ocorreu

com a alteração do art.11 da lei no. 605
de 1949, qUe passa a ser, Art. 1J - São
feriados civis OS declarados em lei f( de
ralo São feriados religiooos ()S d;;l s dp

guarda declarados em lr'i 'llmh�ipa', de
aeôrdo C0111 8, tr·"rC30 1oc:,) (> 1")1' nú' p
1'0 não sunerior il ,("11'0' .. " "'01";.: \r,cluí,
da a sexta-feira cJ". Pa;x,:j()".

,CornO iS pxistr':� ['1.1"11"'"1 rCl'�"",l,., 1'(:,

lif�i(,S(lS tI'ac!'ci()"�:s (m, i 'rln () Pn(' -

''!''inélc[os, s x'a-h�ira di) lJa'xão. A�cen
sito elo Sl'nhor e "Corpus Christí" - <f:

_,

1\'

de se sUpor que" pm'a ,haVer um feriado
. para o padroeiro de cada cidade ou re

gião, será necessário suprimir um . dos

quatl'o ótados para inclusão do regio4
'"

" r
nal.

Quanto aoS feriados nacionais, fixados
pela lei 110. 662, de 1949, cOlitinuam sen
do os mESmos: 1 de janeiro, fconfra�er
niZi1çao 'universal), 1 de maio (Traba�
11:,0) 7 de setembro (Indepenl:lê1lcia do
B;"�sT), 15 de nÓveni bro (proclamação
(!;-\ Repúblic.a) '� 25 de dEZembro (Na
t,'1), A conferencia Nacional dos BiSpos
BraSileiros está estudaPl.:lo a convenien
Ci.a de pedir à Santa Sé a supressão de
{,:dos os feriados religiOsos , com exce

çâo ela festa do Corpo de EteUs e a da
Irrwculaq<l ConCeição,

. _�'_�_.�,,"--_

'� '!

-
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Acontecimentos Sociais
Quarta-feira, pequena tornou-se a boa

te (lo Santacatarlna Country Club, Porão

4!i, para a movimentada recepção que o

clube em questão 'e os Acionistas do

'Whisky "Old-Lord", representado em nos

SO 'I<:stado pelo sr. Arlindo Gondín, ofere

ceram aos "10 Brotos Elegantes do Ano"

'/\ recepção alem de agradável estava suo

Tirl'-rkgante, nnrna contageante alegria que
('f'r� assunto, nos mais' dísoutídos, o sabo

l'oSIl "Old-Lard" engarrafado :por compa
nhia, dc nehidas "Adaga Antiga". 'Ao que
tudo indioa., () \\'hisky que vem-cativando
a sf1l'Íl'dad(' br<1si.lf'ira, agt'adtf1! plenameu
tI' ;10 mundo elcgnnte Catarmense.

xxx

A houtta menina Maria Çhlstina La·'

cerda, n:L úlfima quarta feira, ,festejou' a·
nrvcrsárto.

Xl\X

lnU1InnlHí,nos o Relações 'I'úblicas de

1\, S. I'l'opag'(le. que um Westell, confiro
rnou a Ilt'('s('nça de Itobertn Carlos .dia 14

':

pl'(Íximo no esperado Show, no Ginásio
Charles 'M:orÍlz.

xxx

f

Com uma honita, caB.usa, italiana, foi
às�un(o na. lliseina do Couritcy (I advoga'do
lVlarcíEr Medeiros Filho.

xxx

Logo mais as 17 horas, Maria Helena'
ViPira e ,o rnÍ'ct,ico MauJ'iJio Lopes Silva, no
altar mM fln IgTe;ja Nossa Senhora de Fá
tim:-I recebem a benção nupcial.

xxx

An.r, 'o ,," no Santacatarina Coutry Clu
be c OHh!' Doze de Agosto acontecerá a

longa. uoi,te -do RéveiLlort,

xxx

!Cla ils (Maria Luiza) Ering, deixaram
o lb I,ucário Cabeçudas onde estavam em

lua·dc,mel, e viagaram para Nova lorqup.
ond� vão res'i(lir.

,

ZURY MAC.HA:DO \ ,

i

Fm,lvloscOu, obtivernm 1":1;S cxitr
"S J)rGéls po[ijic8s, jy",Q, il n",·.'rí;lJI' :!,p<;i,

EM PARIS. d� 0111 qUe se ira',a IYl",k (1,'\ .obras saLír-:-

A peca que obteve maiOr êxito p�: ('�c: elr, filIe< anC)lol.fp'�"'C: E" () c:>�o (1(,

pular, em Paris, foi "Le cl1ev8l ('vannl]\ "Tiro}{i11 no outro mU!1(1n", de Alpxun-

de Françoise -Sa'gan, encenada por Jf\l::: (1,,1' '1\i;))'dnvs1,i, t1(,n1""" .,.,,1 .. n,. CRmpOs
, ques Charon, qUe (h'jpill o11[.1'OS t1'É'�s :':- de concentração stanisi"c;' "Senl'[.)re <l

xi.t:os de bilheieria: "Flor de C8,(-III'" --1(' vf,ndn". dc Avinnr)V. c-l"Í.t:(", éln C'f'"ídfo
BarillH e Grédv, "j\ 'hrnn elo lVrêlxinl",_ 'b1P''1cr::ti'cn: e A ,"'r\l'j" di' Tv;, o TPETi

1:1<: FeYdeau, e "A vi,'\gem de lVIorJSic111' v01", dr A1exis TOld"i"l1') rfi1�)1 n dh,�� ,

Perricb,on", de Labiche, tnl' es(::t!wl,-'ce Uma Sel)1'[,lh::tl1e8 ('!1(J'(' o

O autor maL.; reprC'sentado 11;15 S3- 'Czm' e Stalin.

,las parisienses' fOl lc;nesco, que teve 5 FI" T''')'1r1",.,,, f;ln,1,f,yn ;le; """f'�" n,;l:-

obras s'mulJ,lneaJ1'l,nlc' t·!), (;<11"37:. ine'!� tiC3C: r.�" l"'-vanas 'Co,m os Ü':'li't-oc;
-

,'\

sive l1li'1a remontagem ele O rei está m01' r'''�h:l. Pcter: Bl'ook cnce1'1011 U", (.'''''1--

rendo". t;4('1I]UI inST>ir"r'ln na f'�lCrr'a (lo Víetni'í.
Outro fato iIT\_POl'tantp .'), culo'1.írlll(). '''US'' ""'.0',(1.0 "nt"nd,,;,'_,,," co�

foi a invação da c1"am:lIurgia' anglo-s&
'

mo NóS" OU cOm�' FShdos;-TJn;dos",
xonica: depois 'de "L!!v", de Sh;�,,)li, e 'Outra peÇa política, 1a1vpz a inai.s
"O mal de Test")' Cp Ira Wallaci1, os (la diScutida de' L()ndres, "T11fi PI,i1i1e 'Df
risienses apIal11clira'T' A )'lÍ'OX'I)'>'''' vC'7, (''ln

' M:iss Brodie", d0 MurieI Sn::n'l;:s. cuia
téll'ei para vt�,_;e" "Os "i7;nbos" p "P'l-, protagonista é Um:o proffssora, f'xnllha

�\E� '�r��l", �'Ja,me, s Saudenl's: O lima�\ ':1.0 c<\legio ('f11 que, lecl:olla ��1' jÍ1;lllc�r
',( cW; J("11 � elli('oe, O retorno

,
de Ha' nos a}unos SeUs nontos de \'l�ta sobrJ.a

,'Pinter, "Estranho par", ck Nei) Si- guerra da Espanha.
'

xxx

A bonita recepção na noite de natal
na resi(]'ênda' do casal sr. e sra. dr. New<
ton ,<Ivone) Avila, continua sendo assunto
em nossa sociedade. Ciquenta convidados
compareceram' a festa elo casal Avila.

.xxx

P rovavclmente chegará hoje a Bossa

cidade para participar. da noite dó Réveil
lon do Country Club,

xxx

Foram vistos jantando no restaurante
no Country' os casais: Hamilton (M.aria O·
limpía ) 'Ferreira, Francisco (Lourdes) As
sis' e Claudia (Laila ) Ferreira. O sr. e sra,

,HanJ_Uton' (1\'1aria Olímpia, estão chegando
{lt) IÚo. para uma temporada de férias em

nossa cidade.

:xxx

Também deixou, o Rio c está circulan-
do em nossa cidade, o casal Francisco

(Heloisa) Schmidt. A ,sra.' Schmidt muita..

bOlúta; ontem,' jantava. no Querência Pa

lace com. um modêlo do conceituado cos,

tureiro Hugo Rocha.

xxx

o sr; WilsOI�, Medeiros que está com

g'l'andes negócios na capital paulista, via:

,íou ontem, devendo voltar para o Révei1-
10n.

xx.x

Na tão comcntada rcunião de terça·
feira no gabinete do governador da cidade,
o pintor Rodrigo de Haro confirmou qu�
nomes de grandes vultos do mundo artis

tico, participará da 1 a BienaL

xxx

o mais joveàl jornalista ela cidade

Heitor Medeiros, quarta-feira festejou ida
de nova.

&.
,..--.,

. ABERTA AS QUiNTAS-FEmAS, ATE
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CLUBE DOZE DE' ,AGÔSTO

0;0-,' 31 12 � 66.

�
, Participe do mais grandioso e tradicionol

.

,

REVEILLON fiE, FlORIAN()POllS

traje de galã, � atrações = surpresos e a fa

mosa' orquestra do Clube

Reserva de me'sc. a partir do dia 9 no Secretaria
\

I�IRA TEMIS' CLUBE
'- '

DIA, 111!67�
Apresenta OS CARIOCAS

�O milior êonjunto vocal bràsi!eiro
SOIRE'E, ELEGANTE 'AS 22 HORAS
Mesas ria Secretaria do Clube 'J'roje Passeio

completõ' '"

--'--�-'--,----- _._-""';----.,..--'- .._. __._--------

SANTAtATARINA CDUNTRY rJ.UB'
(

REVEILLON

HORARIO: 21,30 Hl,ORAS.

_'__'��-"-�---'- ---------

PARTIGIr lÇAO
"

W�LSON lJEMARIA E SRA.
JOAO UATlSTA DA SILVA E SRA.

Participam aos pa,rentes e pesSOaS de suas relações o- noiva
do de ACUS filhos.

GERSON E LENIR
Forte San.tana, 1015 I

I<poliq
Rua Campolino .t\lves. 120

,

Capoeiras

PART1C�PACAo
I

_ ...

VILSON MARI()T
,

CAP. PAULO' RODRIGUES E SRA.

Participam aos,Seus ,pàrentes '� pessoas amigas o con·

trato de cas�mento de s'eu irinão e filha. ocorrido (lia 24-12·(16
,

DIVINO E' s6NI& c, I

;Pindotiba = Orleães = S�, �g
__�'-";..k�_"""""""'"""_4"""'" ,

, TEATRO
\

, A mais antiga organização de té<.v
thQ) shakespereano da Am�r�::à do N01'
te, Festival Shakespeare de Qregon, flm
'dado em 1935, iniciou SeU: .segúndo q1.héiJ!
to" de Século de existência com Uma <.1-

preSentação de "Sonho -de Uma Noite
ue Verão" Um elenco de, :;39, pessoà!'),
prin'bpalmente uniVersitáiibs óu recel'i�

formádos esco'lhidos' ent;re:,'SOO canclídél
tos, interpretaram nÇl� vários nhzeis do
tradicional Pá-'CO da ei'a' .elizabetana '1.0

j-r-).atm ao ar livre de 'Ashland; perto d:}
frol1teira com a California. Ul'n 'fato qa2
in:diC;;) a crescente popUlaridade do festi
vaI é qUe l1\Etade dos' 51 eSI'letáculCiS '(:0
rarn veiY2tidos antes, de .se iniciar a tem

pOrada. Em 1965, 76,861 dóláres em Q)�
(kns 1)Ust8iS tiveram de ser devolvidas,
pt.Jl.'(fl.lC' il' companhia apresentou-se P!1- G

1"1 m:,is (1" 99 _porcento da cap�-;idac!e
c1" auc1i ório. Fssa situação apr:sSoll,OS
planos para a con":trucão de um teatro

qUe pertni.j;iria a expal;são do festiva1 'e
a formação de uma comP=1nhi'a residen
te.

EXPOSIÇÃO NA CALÇADA:
'

( A,'Fxnoc:ir;3o ele .A.l't� de Cal�add
ela Praia de Virgíni", Uma da:;; maiores
e 111é1iS' coloridas i110stras do gênero nos

/'

Estados Únidos, mais Uma vez atral:1

cent�naS de artistaS profissionais e ama

dores, que apresentaram 'Suas obras ',-\0

longo de qUase 2 qUilômetros de calc2-
da ,ao lado ,da Dl'aia, Fora da exclusli.·)
das an1 es aceit�s pintU1'3,S em veludo,
não houve restrições ou requiSitos pa�'a
a exposicão, só um? 'taxa de matdcu�a
CitE â,'õsegurava ao srtista cerca de 2 IT,e

tros de eSpàÇo para expor. Os criticos
concordaram qUe o nível genl foi mais
elEVado êste ano e aplaudiam OS juízes
Norman Kent e Richard Florsheim. por
fU,'l esc,')lha do óleo "Veu,de Veronir;a"

,\ de 'A, B. J;o,ckson, para o....prêmio '�n"-
, lhor-em-exposição" no valor �le mil dó

lares. Chefe do dep.art.amento de ,ai'te
{jo Colégio Estadual �a Virgínia ,eru N-'�
folk, o Sr. Jackson fOJ. Um dos t.res cane'l

dai'oS, de côr a serem premiados DP moS
f

\.
PREMIOS DE ARQUITETURA

tr.a.

Um pl'ogrélma d" Ilrêm'os por pro

jetoS "de nota de précl),os univErsitários
foi ariunciad0 lJelo E"critól'iCi ele Fdlrca
cão dos EstBdos Unidos, Só poden� ser

�andidatar edifícios a serem colJstruídj)s
"

sôbre a Lei de l!�stalàCÕes l_')ara �n<'h10
Superior - m-as mé>.ÍS de mil jl'lStituL

Ç,ões se benefi1ci'lm com a Lc.i. Um juri
compo:::to ele 5 pes"oas escolherá oS pro

j etos vencedores.

Cabelos brancos
�

Dizem as estai.istica;; qu� nOS Esu
dos Unidos dois homens em sete, depois
dos 40' anos tingem u cabelos. Eles cha
mam aOs 40 anos "o grande pasSo", E"
voí geral, naquele febricitante país, que
aquê1es ,que' não fizeram fortuna ,Ité
aos 40 '. não {'ar,fio mais,O que OiS condi
cionou ,� c�Iltinu,'.;, a c()ndici�nar a iss� é
Uma campanha pllb!ic'l'<�ria maci,:s'\.
qUe leva às. úl.timas' COnSPfillencia� d:'- I

das características do nO,";;1) 'te1,' P:), .' Ll

seja: 'o temor qUe têm os hO;>�"1jS 'i.e '

ta idade de serem suplantados p
-

h..:; jo
'veUs. Assim., chegando aos 40, OS amel'i

\canos são atacados por ?,erdadeira an

guStia, teud� sempre diante dos O'lhos o

fant,asma do moço que vem tirar o seu'

lug'ar. ,Daí fizer,am tudo o que estátva �,o

seu al�ance' (e muito dQ quê não está)
para aparentar perfeita e sorridente jn
ventud�. Há program:;ts de televisão de
dicados exclusivamel1te ,.él essa ,campa
nha_ Como exem,plo, damos aqÚi o' rua-'
logo travado nUm. dos ;�e9,u.�nQ8 i,n\n;e:;,;

de TV na battage" publicitária do "con�

iServe�Se joven1':

F" U11"a C01lcl em ':''''lliJia, mulb.el' e

ln(1r:,·1� P0 ".,Ia rte estar.

Ele - Qllé'rida, acho ,qUe Vou peL'
d';r (1 lu::-:,!, n') frn),'1, O d,jretbr está pfn
,'" ",+' "'_'"

'

"").,,,( ,uir-nle' pOl; Lllll 1110Y(.j

ele v'nte éinoo;,
Fl" - ('la1'01 0" :'�1l" .c"lbelos e-:;t21

ficando braD,cos e vocE: j';Í nã() dá a >n

pressão' de ser efici f,'l1te Cn,'l() em ou ..

tros tempos. Que esp-ra para tingir G

cabelo'!
Ele _:_ Um. homem de verdade n�u

tinge cabelos!
Ela - Deixe de toliCes! Os sete fj�

,lhos qUé VOcê tel'n falam bem claro! Vii
tingir os cabelos, e conserve se-q." lugar
na firma!

, ;..; E a industria do "rejuvenescimer,·
to" nUl\ca progrediU tantp' como neste
es,ttanho te'�'t1P(jl !Cj] ,I'l',"; ',lQe,jl('lS,
�''n-D ii lG1 ."- ",

"Jl.P!:i�.g�,� ,
"'""

.. <...oi
.... _, ',', � • _,L. k' .... !'I(I""'b '7"'*bSeet'....... tà �
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A Lei de hprensa vista no Estrangeiro
"O projeto de lei de im

prensa enviado ao Congres
so brasileiro pelo governo do
marechal Castelo Branco, de
verá causar preocupações a

·lém das fronteiras de seu

país, se levar em conta a Im
portancía do Brasil na Amé
rica Latina" - disse ontem
o jornal "Clarin" de Buenos
Aires.

exemplos neste cam·, Brasil I "ingressa numa eta

pa de eclipse totaJ da, demo-

tra-se numa etapa de vexa

me da dignidade humana.
Sem liberdade de imprensa
-- acrescenta desapare
cem' os autenticos jornalfs
tas. A seguir, faz votos para

que o Brasil volte à norrnalí
dade e conclui dizendo que,
para isso, o primeiro' passo
deve ser devolver ao povo o

cÍireito de dizer, abertamente
o que pensa,

cracia."
O "E!' Comercio' de Lima,

cm editorial intitulado "'O
'Caso da Liberdade de Im

prensa no, Brasil", afirma

que, "essas draceníanas me

didas se podeni .eausàr es
panto no mundo democrâti
co, bem como séria 'preocu
pação nos pa,ises da Améri·
ca interessados na demoera
cia e no respeito à dâgnidade
humana".
"Este projeto' dentro da

técnica Iegislativá 'que se U1S
taurou fi'o Brasil; não tarda

',r;1 em ser áprovado e entrar

em,:vigor� isto 'quer dizer

1J:ué nesse pais' ',ulg!eSSa-se

ornaI assinala depois
<1\ 'tratando·se de, um go
v autoritarío,' surgido da
n ção, seria de 'temer

--_.. ----�_ .. - .-._ _.' � � - _----- _---

(;RtMUl ESPORTIVO E
ltEr;REATIVO DOS CARTEIROS

Comuni<;a que por motivo de força maior resolveu
tomar sem efeito, "A AÇÃO ENTRE AMIGOS,", que (leve.
ria correr pela extração da Loteria Federal em 31 do cor

rente mcz. Outrossim pede aos possuidores das CAUTELAS
que entre em contacta com os respectivos vendedores, pa
ra que seja <l�V'olvida a ímportância" l\eferente a mesma

Agradecemos, Antecipadamente.

"Se não se retroceder- na
posição tornada, será possí
vel que introduzam no Bra
sil graves entraves à' libero
dade de todos os meios de

expressão, a começar, ,natu.
ralinente pelos jornais", e

que já causá iflquietação o

envio quase subreptício de
de um projeto, cujo conteu
do' represente ,fut reÚo'cesso
tão importante, sobrêtp�o
no Brasil, onde a lihérd�dé'
de imprensa se�p,re,,:f�i";,i-�s.:
peitada da maneira m,ai§'(.;ês; ',.'

A DIRETORIA

IttIANCA· FB.ANCESA - RUA JOÃO"

PIMTO� 35" .

30 {lias de 'curso intensivo - dia 2 até 31 de janeiro de
HlG7 :_ vagas fuilitadas - 'matriculas abertas para o curso
íutensivn e pará o ano de 1967 a inici�r-se dia' 1. de marco

(:Hill o;��c�nte: método 'ÁUDIOVISUAL além do seu usu'al
-� ml1ti;dos 'clh:eto -':"fone, 2569.'

.

,

'

,
.

'"

.

' .

,'�
� I?IREÇAO 1·1·67.

-====
Castelo Branco deu: admi- en-

,VENDE-SE'CUBA HACIOIlI�tIZ.A,
,o,,� '. . ��: 'o

. <:; " ;. f ...�

FUN:ERÁRIAS=. CRIST'
HAVANA\ 28,- «.�.P.,):

vêrno comu'nis'ta'" de 8ubá na'c� rzou
tôdas aS ei�1Vrés�s ,funérarias' di is',!;l'

o

-

•

• - -

r' '�,redUZIU! em 25, por cento', as.' I 'esa�
com enter.ros. F�i Ó resultado,,1c( ;,�r�'
de prever, de ,ÍlumE,;rosos 'ch�ste' 'iiár
te dos que se contam' éltre os {s.'d�,
cididos partidário'& 'de, Fidel, astro"
IVnas OS moradores d�'Havana S' rprç
erideram Vendo Uma ,çaricaturaU'�j�a
ao fato, contida nUl1) ,sup1em,Enf:.?tírL,
co do órgão d? ala moÇa do;Pa o Çó'

,� r, �

Vende-se máquinas para �'1a.lharla .. Tratar à rua Patri-
cio Caldeira de Andrade, 24,5 - CAPOEIRAS 3.1

< ,

"
\ " ....! 'i'. � ,-,'

,

·11111ni;>ta."Y�JUventu,de,:Rebéld'e", A cari

,cat}:Ípl":'rD'Q�t�á' 'um j�14'�i.�nãí·�o· de empre
Sa ft:,:i�i-.ãtiâ';riutriIJO�, e,'ein,preendedor,
cOlH ,ó ..brâco "�ül: tôl'no de JiJn velho 'de
,àspeoib' ca'd�vér.iço, :' usando!

'

�olarinJlo
e gr:a�ata,., A, legenda da' caricatUra diz
,o 3eguiJilte: '�Fin�lmEmté agoÍ·a_ é melhol;
neilQcio '�orl'er, :N-ão ',deixe 'p-ara a1112-

nb,ã' o 'q.ue podê h�er hpj'e. P,reçQs redu
zidos>:. cin: 25 po'r <c<nt.b!: Da' ': Funerari a
"Dag,Gi. ];>�ra, ,a E'e-r:.ll·dadé , .....
'>,,_: ;:-- :

'"
"

..

.\

,f'

, '

(, .

.. lN! TI Il1l í1l1lém 9 mméID,§1 lTí1 TI lTí1� []1] rêmni.
,

Q)�ce Irce\�eç; tt�,t(TI :�ÇBl§ " Wffi 111) lt@l�cemr§
,

e1ffi,íl (qj�nn cdliBl�é� �rFce�teD9 jp) IF@l?l(())* � [bJIFnm1<dl�§o

, , r

Inlllce§M(Q)',

"

9
,

,

.
,
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• UMA KodakAlO'4QO COM 2 Fil·

MES (UM! COLORIDO).
'.. CRÉDITO INSTANTÂN60.

•. ASS.lST�NCIA TÉCNICA DA PRÓPRIA FÁ.
.1 BfUCA.

• E MAIS A QUALIDADE�

Ad...I,iil
(COMPROVADA EM TODO O MUNDO).

odeiar
•

,',

·1 ••
"

Primeiro· Encüntrfi da ,Impren�ij
fdlada e Escrita em Lajes.

DORAL�CIO SOAHES
_ ',�o reSultados tecnjcarnen f '-' 'cxtJ'aor�i,

'n'J'ri.qs, e '.'0 -re::iultado c1'i"2o"era ·ter Sa-n
'ta Catarina, obÚdQ ,�;�1 Gado da '-sua
ic,'la:eão na Ex'posiç'ão Nacional do Me

,

11 no Deus, -em Po;to Alegi'e, em l!)Wi,.'\. "

.os Seguintes prémios, Com qua 1'0 ani-

ESTANCIA DO PINHEIHINHO
Do programa constante do pri-

41l1C--I( � encontro da i1mprensa falada
e escrita, em Lajes, alem do que já
foi ciado a conhecer nos artigos 'ante-
tericres, os jornalistas reunídcs, fizé
ram uma visita a Estancia do Pinheirl

n110, de propriedade do conhecid� ex

comentarista de rad.o e televisão .d r.
Abnso 'Alberto Ribeiro Neto -;-' "AL

.

NliTo, O dr. Afonso Alberto dVbéil'o
Neto, herdeiro <da Estarpía do Plrih0.i-
1'0, -transformou-s: nestes. últimos (:in- .

co anoS l�Um dos mais ,j'scutidós 'Agro
Pecuarj�,tà de Santa Catarina." E� �or�.
"firmando,\'isso' recebeu ,E( 'coi:ni-qv�c f1i:

j-ornaHstél� e radialistas, ,vestido, �r cara.
;·ter. ApQs',as·apiese.n'ações' 'de: praxe,·

';i:()
-

�.�t,é:�ó var?ri.dão, da :s,�cQ)ar:: e, be.m,
,cui'dacl 'l_ ;'(:,asa, grarde" da, faz Del'!,' pro
Ieru nIna'· q:utenüc:ij CÔ'nfére,'�ia :sopre
'Ag-ro Pecuaria.. .Da: su;·· explanaçfLo

·

consBg1J.i_mos
c

fazer aí'gwpas anatoçôes,
· qu'<trail,,111it;l}1os; aos, 110.5'00, leitores., A
V,,!-,,'1r.cú�; �o :Pil��heirinho, .de pr8pri�dá.

·

de, dos �e�:) ,:Últ�pa;sadb,s,� foi fundada
;. rim 1655, 'dj,"se-no), 11e]o's jesuítas, �

an-
· tés � p�rtd�lto ;la {�nc1gçã�; de Lajes, tlúe
deu·,s'C e)'n 1766, Es, á s'ü18,da' n'u.' i'eg,;; o
do Rio das Caveiras, di"�nt�s 08.' pou
c.:;s quilometros da Cidacle de Lajes.
PRIMEIRO PASSO

A area geral da fazenda é de 'mil

hectares, 'com I 'vantamento aerofoto

gr'an'iétrico, realizàdo em 1961, CUjo
custo foi de' Um milhão e dUzentos' mil

�
•

< •

, ,
•

cr.uZ.éirçis, ,Nest,e primeiro,. passo f:oi ,ela
bO�'adQ uni �làno de 'trabaiho para,um
penodo' 4e. 20 ano.'3, ao qual Jâ foram
c1ecórr'dos' cinco,
AGRICULTURA l\I[ODERNA JE

TECNICA ,E; €API'l'AL
, Dis8e que Agri.cultura modernâ'

.

é
TECNICA E CAPÍTAL. O problema
da "Agro�Pequal" <3. no Brasil é ,purci
mente Tecnico.' Ao seu ver faltam .�a_

pl;lcidaqe as noss-aS escolas eSpeciálii'l.
das, para' transmitir' conh.ecimentos_
tP,ênico�, razão porque a

Tia no Brasil cQl1tin\1a
QUe a Sugestão fI.mer canq,

Agro-P�cU;-l
impro'dutiv:a,
é de proq'J-

z'r c[;\1"l�' por C'r1:liZei-ros,' e não catnr�por
hectare. Temos qUe 'Partir para °1fn1él

producão raciGl'lalizada e a falta d� co

,n}�eGir�entos técnicos dos que' e-stiv:e
raní e estão a frente) do �ni�te:ri<o', da
Agricultura; tem impedido ',esse desM.
volvimento. Disse Ser nOsSos, �erros
graSsas, que' agJ'jtúltura. prédâtoria :é
a agr!cultura de revolvimento de' ter

ras, t('�a vez qUe'�ecessita' de �e'plaJ:)
tio, não devendo como aconteçe ser apli
cada na, encostas. Louvo'u a medida 1'e
lo Gove;no �1_0 sentido da apIÍcaçã� de

'"'

50% do Imposto de venda, 'no Reflo
restam'ento, ppis temos cometidos ver

deiros crimeS, -DaS derrubadas' invaria
veis das �\rsas' inatas, sem .s.�r(1).1 res

pon.sabiliZ�(los Os teponsà�eis, muito 8!'"Tl

bora, existam leis regulamerit�r.flo'. o

des:matameritD,
MA'PÂS DA ESTANCIA

'.' ,Nos foram apresEntados mapas d3
sitUação geral da Estanci�, situando� to

das as àereas, lavoura" campo, agUas,
mata'S, estradas" indicandó ,aSsim' . to-

.\
dos 0.,3 pontos tecnologlc'os ..
CRIAÇÃO PELO SISTEMA

,

,DE ROTAÇÃO

DiSse que crLação raCional de ga
do é pelo sistema de rotação. Sendo a

rotação altamente necesSari-a, visto que

duplica o valor das pastagens. A rota

ção permite Em 100 hectares a manu

tenção de 5.0 cabeças de gados, vinda
daí a produção racional. Os bois fi

cam 30 dias em pequenos potroiros,
'fazendo rodizio, afim de que as pasta
gens estejam sempre em 'situação de

serem pastados. Hav€:t;1do ainda ali
mentação suplementar em caixas co

bertos.
O FUTURO DO BRJ\SIL
ESTA NO BOI

Disse qUe o futuro do Brasil está

nq boi, que o declinio do café é evi

d'ente; e o llQsso governo � obrigado .a

prcpurar novas fontes de divisas, e e�

Sas Só poderão Ser €ncontradas na C?r
ne para expotaÇão: A sUa 1):stancia d�
dica-Se a podução do gado geral qUe é
o gado para o corte, e o gado de Ci\-

,

\

BANHA, qUe é o gaC).o de raÇa, de crU

Za· O gado qUe cruza. é o Pedegri e o
,.

Charolês, que (pelo processo da .essimL

ragão artificial que é 82%, vem obten·

.e
.

,

'I
'� ,� 0:.... •

,.

r
_ .'

J.

,,,,,,,iS aprfsent�d�os. 'HESERVAbo' DE
; \:ANDIi/" C��l\j:'eEio ..

' CAlVÍPÊÃO
TERNEÍRÓ,. RESÉJ:'ni�rio, C A lVI
P'EÃO TE�EN�IRO" EàoiS p�ieros pre
mias �

1 segilli1çl'o' primii6 é' 1· ter.cein,>
premio) ::: :

'"

. Na teénicA. 'r:l:e 'c'ri''\Yão �'aciópal, te
cla . vác.a qU_�' der: ,têl:tle"r-os,. c�m. rilenos
:de trint?' (iujlO�',: Y,ai,�;'para o éort�. cada
J ,-"/ ri

�
'!: ,- ,

'; -

_�.. (

\(aca te'11'1, .,9 ',sel:! hútn,ero, ;nu's' aspªs e

sUa fieh a, 'com, ,:t�do.' seÜ ":h:istorico' �le
,

pr;duc;ão, '��dih'TItdq ,� 's,�'u: �jclQ de' fe2-
t,U,ic1aJe- p-ara. � 'é.p!Jca da essemjJ�açã(l,
A '. um_a _!J':rgu?(a· fórm.u!.ac1a 'sobre a

in�pos�,bni(tadé do'· rlorde-,s+e' exportélr
'ca�ne.' por',:�er �. g'aé'Ío, elo nordeste do
tipo' Z('bJJr/� o, p,r. ,A� N�to, t�;' inlol".:-
1Y"�.Ho'" !;;Oh,ré a cl?ssifiçaÇão' da c111'l1e ra
r� exportação. ,�,

,
' rebar\;ho cio

-ser melhora�

VISITANDO. A' CABANHA
O mau �empo7 reinante não ncs

permitiu como 'desajavámos uma visL

4 ,demorada .a. toda DtanQia do Pi

nheirinho, fomos entretanto a,uma Ca
barw.a ,onde são w,ojáQoS os reprodu
tor6s e tratados Com toda tecnica mO

derna .. Após as ,êxplicações necessarias,
. I

,nos informoU, o :,sr� '�_'NErO, que o

grande êxito dós' Seu.s" trabalhos d�ve
,aoS ,seus empregados, eSpeclalmente aó
Cabanheiro que reside no· S€\l· aparta
mento' no' andar' superjOr da Cabanh!-1,
dedicando, �idadós espllCiais aos' tou.'�
ros de raça pUra, .qUe estão penl1anCll- 0
t�mente, aOS SeUS cuidados.

Tràtand� lOS seuS empregados. co-
mo uma só faln;S.1ia·, da marca. -5 F16r
todus te'm residenc� com· todo confo't·__
to, inclü1ndo, ql:laito' 'de 'bánho com

água quen·�., e 'fria nos' Seú.:; aparta
mentos.\Parte do p_i:'in,Gi-pio de que, aos

empregados. devemos .distribuir o cO-n

farto, qUe para 'nós desejamos. Foi re:l]
mente uma ;isita provEitosa quê o

nosso ,grupo de JornalistaS, reaVzou e

certo fiCamp8 de, qUe muita coiSa im

pOrtante, existe neste Brasil, qUe fDl-
ta Ser ,divulgado.
J1llmçãgVnp '",
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) Imprensa Livre r'

J e Responsável
GUSTAVO NEVES

Essa ruidosa c generaliza
da reação- que se vem vériii-'
cando, em todo o país, con

tra o pr&jeto da' nova lei de
imprensa não se 'jústilica a. /
penas no espírito de classe;
mobilizado a serviço, du.ua
reivindicação de âmbito mui.
tu amplo e de sentido" autê
ticamento Iiberal: ÚÚS clSSU'
me, espécialmentc, o caráter
duma questão de princípios
democráticos, dentro' dos
quais, por sinal, se- têm en

quadrado os atos da Revolu
çãO, ,qu�. conjurou ,em 1M!',(
o perigc vcbnêlllo que ron-

dava, já. de muito, pcrtlnho,
;1 Nação,Brasileira . Mas a �i:
herdade 'de expressão e in,

fnrmaçãu, na imprensa, não
constitui apenas uma COIl'

<luista do. espírito' democrá
tico brasileiro; é já uma, tra
<lição vinculada -c- C índís
solüvelmentc -. radicada

,

na
.

própría consciência Iibe
ralo d� nossa rorniação poli.
tíca,

'

'Tem, sofrido, é verdade,
eclipses, mais ou menus de
morados; Mas é preciso que
atentemnsnesta éircunstân
cia:' tais eclipses derivam de
eclipses. do, próprio regime
nacional- quando a. exceção
não faz regra, cmbora' se

fundamente em imp�ratiVio
da ordein politica e

'

social
do país. Concebe-se que

'

àS

restrições no díreito de ín

Iormar ,o, público 011 de opio
ilar acêrca,. de fatos e homens
em determinadas f�ses hi�·
tóricas -- em

.

que tem sido,
pródig�, a nossa evolução po·
litica sejám respeitadas e

praticadas! tailtu 'mais quan.
do os humens, que, ·se dedi
cam à profiss�u iie jQrnalis
ta n'ão podem preséindir elo
SOnso, de converiiências: da
defésa de n�ssas instituições
basicas. 'Mas, o que não, está
sendo, recebido, sem licito, e

lógico protesto ,não ê uni a·
to de e�ecuçãoi' ulllll'provi.
dência de delicada emergen
cia, e sim a vigência defini.
tiva, permanente", normal,
de preceitos legais contra o

exercício'da ·liberda"de . dc im•.

. prensa, e· 'pois contra, O, excr;
cício( da, :lillerdade de pensa

'JlêíÍto, lim.o, 11&VO. cód.\t� a

que se q,eva contormar 31 a·

tividade jornalistica, no ara·
silo ,I

Não sei mesmo se essa

;Í,versão· manifesta COl�tra o

jOJ;nal e o rádio'. informativo
tcrá origem em a�urado es·

tudo' dos ptós e cOi:i:tras dós
(}feitos que' projetará nas es·

peranças �om que o· povo
brasileiro fundadamente es

tá acatando, sem. reservas,
os atos de consolidação dos

pri,llcípios dn Révoh;lção. Pã·
rece-me que a fé, que todos
nutrimos, nos destmos do
Brasil� repostos na trilha de
sua formação delllocrátic.o-·
liberal, não te�'á multo a 1u·
érar com o cerceamento da
opiniã.o· jJública pelo ecrcea·

nlPuto dos direitos imJJ�íej·
toS' aos ,;eíeulos (ta mesma
opinião púhlica, Seja, C0I110
fÔl" dado nos é !?onderar a

\ gravidadc' de dedicllç�O qU,e
""'-'�

pende ('gora dos.lcgisladol'c!'
.

hrll�;ikiJ'os.
Não IJodC i'�:ll;.u·-�e, lW.'ilq.

t(J, a V'JZ oue .realmente de
se,h ser -i'ústl'm�entl)' de ]i.
Vl'e manifbstaçãó de' idCias.
,Daí. a ló;dca, dessa ampla
eal�lVHnha,J a que se· assoei·

,)lHI, não soment.e homens de

':rornal e rádiaUstas, 'mas :talll
bl;l11 todo's os Cidadãos {oro
mados rir. 'escola do. 'mitis
puro 'cspírito de. r.espeito a

iodos' o,s· fljrci.tof, ·e· 'StIlJmis·

'1
'o, f
\

sã,!! li· ,t(ld0S, o.'; dev��rés '(lo,
d"isll1o. i;; se lla() s� nl1.il'ol'·

\

111;{m' às: restrições que se

<]11('1;1'111 hit,l'odnzil'" ll� 'nm';a
h'i, Ilã.o é p')I'�lIe não rc{'o,

uI CJ!iJI,j.11 os excess{ls que con·

,.("'v(i [uem os abusos da libpnla.
ele: mas SUl1, porque, t�m
consciência .das limitações il

que se devem hnpor. sem as

ll!'C'isôes o.e UI11 texto legal,
e séI.bem' que,' ei:n ,correlação

, a
.

tóda liberdadc· há o senso'
'da responsab�lidade.'.

p'ara 'os quc" J10l'ventU1'a"
essa COl'l'cspondência não

\ II'cvalcce, ii. lei (tisporlÍ sêm

\ ))I,�vida'.de r'CcIH'sos· (lue lhes

(" /(�h'dem a irtesponsl�bilida·
" de. Nive1l.lr ,uns e outros por

II dispositivos Je'!ftÍs que l'e·

V I

rem dh'e1tós,'legíÚmos (ta g'e·
" neraJidade - é 'nre9u]gá.la,

faltando ,à equidade.

.....
. ....

�..... " ...._. \ ,....,.,,_--......... .'-.�

íJ ESTADO
..........

'. lWJi IJ(l'IGO illAilO fiE SAntA CArABINA,,.__.'
.. "-. �� ��' _',

, .

a ur ·Ia
eral. /

,_I,

Não poupamos aplausos ao Presidente da Rep';'
b�ica quando os circunstôncias assim recomendam e

es atitudes exigem. Todavia, por imperativo de cons

c;i!n�ia profissional estribado no passado de lutas em

defesa des cousas. populares e democrétices, nãp fugi-
\. .

1110S ao dever democrático de criticé-lo nas ocasiões

cm que' julgamos necessário, o �sclarecimento público
cO'm . referência aos assuntos diretamente ligc;1(1Q.s ao

t!:'turo do País.
, Reconhecemcs a existência de fasE!s dê transiçã\l

polí'tico no processo histórico das nações, o que nos le

''''Q muitas vê%es a perdoar a �udácio presidencial em
d�struir hábitos arraigados em "OSS'� ,pfocedimento s�
cial e integrados no "status" brasileiro. Nossa Repú
blice, já vilipendiado inúmeras vêz:es por vicissitudes

1I��ontornáveis, vem se' portando heroicamente em

';'eió,às te�tativas p,artidas de tô�as as direções ideo

lógicas que visam modificá-Ia· radicol e definitivamen

fe. E no desenvolvimento republicano certos princípios
foro." �ei��s de forma a se conh:'n'<lirem com as ne

l;es�idodés de' �obreyivência, t�ansformand�-se em há

bit�s e estratitificando-se como normas cle di'reitos con·

su�tudinár:io. •

Ho';ve quem disse ser "0 liberdade um hábito pa,

fel os brc:tsile,iros", e realmente não andou longe da ver

da.de ó autor' desta concepção: também consignada,
em artigos de lei 'constitucional" a mesma corpor,tca
çéio que se encontra nos estertores de sua 'curta \ e

,

hónstornada existência. Em v�rdade coabitam o's,abu-

car verdadeira balbúrdia junto. à opiniéio pública quen-
f ,

do não uma real e ccmpreensivel estupefaçõo ..A lei

.de imprensa teve péssima receptividade tanto no nm

biente fechado da imprensa quanto no amp o escoa�,

Jo;,u'o da opinião público, pois vem ferir os principies
en.raízados. nos costumes bresileiros, pouco �a,·e!1do �

importando a justificativa formal que se queira dar. O
,

,

projeto constitucional elaborado no Ministério da J��-

ti�a também verr, sofrendo uma série de críticas e opi
niões que muito divergem da simples vontade do Po

der, Centrol, como as mais recentes recornendc ções f'

esperanças do relator d,� Comissão ·Mistà, Senador An,
I

tôliio Carlos- I\onder Reis, que' manifest\ou a intençêc
de emendar o projeto principalmente tentando furar c

bloqueio aos direitos il1dividuqis.

Alé� disso, há a profunda contradição entre o

�aráter !ih,eral difinido na ardem ec�nôll1i�o com 0- rígi
clt,;, estatismo concebicíor no capít,..lo desti!\pdo a re.�\oI�
lamentar o importante Setor das liberdades individuais"
que nas constituições .jCidentais faz: apenas repetir os

ptíncípios solidificados n.a Carta da,s Nqções 'Un,idas,
,onquista. da evolução .social e p�litica do hemisféri�.
Agora se acena com outra lei também importante 'cl.lll)

.

conteúdo oln{.�.Q1 é desconhecido, mas com conjeturas
/

negros baseadas nos fatos anteriores e que reprodu-
:r.c:m o mesmo pessimismo. Dizem que inclusive omea.ça

.

,

o emp�e!>C!rioé,o em cas'o de descumprimento de suas

obri,go!ções -so,ciais, c')mq se já não bastassem os meio:;
,

•

.., f
• •

{:o!o':Qdos à diposição ,dos autoridades no, sentido de

'�O� com os, usos democráticos, o q�e não impede que, :,:oQgir os relapsos Q cumprirem os seus deveres ou cas
,

se continue a gozar dos sadios benefícios· da liberdade tigQr os faltosos. �

"��e�m�!�"p�em �uf:l ,se/pJ'.Qc:",raso_i,9-i:!; o_,.Q,e�f.e..i!pé-.�\,.. _,J:' É!�e quadro' s�-.elÇJerjo'��%� ,Q,I�,tõl'Üeif��,�m re..

to 'aos limites estabelecidos e regulamentados em nu- fiexos neg,ativistas e póuco reco endáyeis ao ponto
merosàs leis substantivas e adjetivas. A consecução de de ser estabelecido um pa-'9Ie1o 'ent e teor;ias ,-nilitaris
um objetivo tão almejado representaria um passo à 'os cas que vê,.m sendo 'impostas ao nosso país, 'eviden'�
f/ente.. em. nosse{�rocésso evoiutivo. � emente em prejuízo 40 pO,der civil c'ada .vez: r,nais ab�I

•

-
-

.

As réc:c",tes lei� fabÍ'ic�das pela f�riosa'" indústri'a .! ,,�yido, em sua necessóri� tentotivó de sobreviver ao
.

!,6�isferqnte do sr. Ministro da Justiça' vieram provo· !�do da nação e da democracia.

.'

.

'v

tt nu··,r.', ir'� .NU.,·f�n:� nr"'E.U.�J U ,�� 1:"Sorfll �'/ :,� ilU:"l '.I,l�L�: �tfl.
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"CORR.EIO DA MANHA": "O lral,echa! Casü'[o
Branco vai dar, com a sUa Lei de Segurança, os u'C-.
mos l'etQques no regirne que cleci'dju instaurar no Bra
silo Quando deixar a Preside II :' a da Republica, ô- r' �

gim'e vi�ente em n'osso país será Uma esquisita miSL1-'
rR de f'SÓS!1lo CO.fll deníocracia pOEular. teinpera40s
cOm 11lilLtar�smo lalil1o-américano".

fLOKlj\NOPOLlS, VAI GANHAR 1\1.1\IS DOIS GRANDES
PIlEDIOS Im E IAPI',

'O Banco do Brasil, segwldo 110S disse ontem á tard�.
um funcionário daquele eS,tabelecimento de crédito, já es

lá de posse do projeto de construção' de um gl'lande' edifí·
: do, cujas plantas deverão hoje uu alüilnhã correr seus

tramites legais, indo á Prefeitura Municipal pal'a SUl'- a·

provação ..

A construção começará lógo �m seguida, nos tel'l'enOS
de propriedade do, Banco á Praça 15, .ao. lado do Banco de
Déscnvolvinlento do Estado.

O préllio obedecerá a mais rigorosa fulh� das conjj·
. truçõcs modernas! c terá 5 cl�vadol'es,"JOHNi\L DO BHASIL": "O projc'u dei nova Lei

, de ImPl'en,':lâ foi Uma especi- de presente de Natal que
o goverlJo oferéccu à opo;;:iÇãQ; e não apenas à oposi
ç;lo conscJJtidá, que se arregimenta �;ob a legel1dR (lo
lVIDB; mas sobretudo \. à Íllargin"ilzada ou eõpurgada,
que aeus'a ele eu.btor:a1 o!r g:�r'!e vigente no B.rasil".

I

lAMBEI\'( O IAPI VAI CONSTRUIR EM SEUS TERRENOS
VilI GRA,�DE PR1WIO

o IAPI cOlll Seu prójéto de construçãoigualmcntt; pron
to, vai iniciar por todo o mês !de janeiro próximo, Wll mo

uel'UO e grande edlfício; que virá concorrer para o elllbele·
:ramento da Capital.

"

1;clu qlJ.e, ouvimos de funcionários daqucle Instituto,'
cl nova construção tcrá 10 lJavilncutos,,

\ \
.' �

,
'

. ,"FOLHA ,DE S. PAULO": _" Nlnguem Dega qUe
, "

'da Ç1.emoc·� 'la tem e gal�al1tir�se, para ,sobreviver, H.í.
porenl gr.ande distancia entre defender a democraCia,
pelos .1l1Cios (iu: ela propria põe é'.O alcancE' dOei CJllE'
repl'eúmtam

.

e governam, e estabelecer, para alegada,'
me11t(Õ) ate'l1,de}' aos objetivos lele defeEa, 'um r in']e d(�
tal modo autoritario que deixa ele ser dem.oêratico. Por
esta, ultima forrna, SeUl dUv,!da mu:to grata aos que
pregam os extremismo�, nega":se totalm'nte a demo
cracia. N ,:se erro, infelizmente, inlCorl'elll tanto' o pro
jeto de ConstitUição já aprovado pelo CtlIlgresso, qUdJ;:t
to a áova Lei de Iri1pi'el1sa e1abc)l'ac1a pelo gov:-rllo".v -

PliÉDIOS JÁ EM CONSTRUÇÃO E OUTROS QUE
COl\'lEÇAMO SUAS OBRAS

'

O grand� prédio cuja coÍlstruçãio á rua. Felippc �ch11li·
'dt, denum:inado "Florêncio Co�ta�' cresce em rítuno ani·

, mallOl' c até março dêste ano estará prunto.
Outros grandes pré<lios de que temos dado notícias

']1(-:-;ta cóluna p.1'osseguell1iem várias ruas da Capital, () que
vüá t{:ansfurlllar para melhor, a fil'iOllomia da cidade. ,

Somente o prédio' da Caixa Econômica Federal aUlda
(;�)Utilllla enjauiado.

POLITICA & ATUALIDADE

IMaréilio Medeiros, filho,

MISSAO INGRA'rA

Ainda ontem "O' ESTADO" publi
cava Editoríal reíeríndo-se à atua

ção do, senado! Konder Reis como

relator do projeto de' Constituição.
que tramita no Congresso' Federal,
quando" pela tarde, chegavam-nos
notícias de que o mesmo reclamava
do prazo de que dispõe para dar

seu .parecer sõbre as emendas apre
sentadas ao. projeto, Dizia o parla
mentar catarinense que a exiguida
de do tempo "é o mais sério ohs
táculo ao esfôrço que se desenvolve
para modificar o projeto de Oonsti

tuíção do Govêrno".
Há, nessa afirmação, uma, perteí

ta contradição com o qUI? os jornais,
informavam sôbre a disposição do

. Presidente da República: face ao

processo de reforma. Segundo' no

tícias ontem veículadas, os meios

.polítícos já têm como fora de dú
vida, que=o Marechal Castelo Bran
co vetará a quase totalidade das
emendas, 'devendo atender apenas a

algumas modírlcações tradicionais
em alguns dispositivos que em na,

da alterarão o espírito da nova Caro
ta.
Diante disso, conclui-se que o in

tenso' trabalho que desenvolvem re
lator e sub-relatores

.

da Comissão
Mista na apreciação das emendas
resuitará quase que inútil, como
também .o foi � trabalho. realizado
pela Comissão de t\lto Nível constí
tuida pelo Presidente da Repúbli.ca

�.e composta por juristas eméritos
para elaborar o ante-projeto prími
tivo, posteriormente a�andonado

�para entregar·se a missão â- inteli·
"

gência única do sr. Carlos Medeh'os '1:
da Silva. 1
Assim, a missão do COlJ2'rel'so no

PJ;ocesso de reforma constitucional
será imicabeute '.

a de :lprovar o

texto do agrado do, Poder Execu,
tivo, sem que o Legislativo possa
fazer uso da smt prerl'ol'ativa es.

sencial de elaboraçã,Q de leis.

, I

:r .'

GLAUCO JOSÉ CÔRTE

"
" .

IV, >RECOC�fJlYIENT{} DO IMP:ÔS·
,

.

'TO
..MENSAL

A partir do exel'cíício financeiro

cIte 1938, as pessoas ,jurídicas que,
com, base no exercício anterior, ti·
verem' que llagar o UllpôstO '·sôbre
os IUCl:9S, apurados em llI:0ntante
igualou, SUIJcrior a lO. milhões de

cruzeiros, são obrigadas à fazê·lo
em 12 prestações mensaiS, no curo

so do exercício fUlanceiro em qu�
o impQsto fôr devido.

V, ANISTIA DE DÉBITOS,

O artig'o 16 do decreto-lei nU 6;�,
cancelou quaisquer débitos ou co·

brallças fiscais de valor orig'ill�.
rio não supedor a, 50 mÍl cruzeiros,
d.ceolTentes do não recolhinlento
do trii.J:uio, adicionais e muitas que
deveriam ter sido liquidados até

., .

31 de dezembro de 1965,

Parlilelamente, o artigo 17 esta·
beleceu ·q'ue os contribuultes que;
até 31.1.67, efetuarem, dc uma si,)

vez, o. pagalllel).to do seu débito fis·
cal rela tiyo aos exe.t;cícios anterio·
reS ao alIO de 1966, gozarão da re·

.dução de 500/0 �o' valor das-multas

apliéadas, ficando, ainda, dispen'
sados (ia. córreção ,monetária dês'
ses débitos,
Se o (�çbito fôr superior a 5 O,H·

lhões de cruzeiros, pernúie o decl/e·
to que" o pagamento seja.efetuado
em 6 prestações mensais jguais c

sucessivas, <levendo a prÍI11eir<l
prestação' ser paga até 31.1.'67.

VI, SUPRESSôES

A partir de 1u.1.67, ficam supri.mI
dos os seguintes dispositivos:
1, parágrafos 1" e 2", do art. 15,

da ·lei 4.. 506, que mandavam cOll.sIg'
l�ad: allualment� no Ol'çamento da

União, a partir de 1.965 e até o exer·

cício de 1975, dutação de llnportân·
cia "equivalente a 20% da estimati·
va da al'l'ecadação do Impôsto de

Renda, em favlH do BNDE, como

recursos destinados ao Fundo do

Reaparelllamento Econômico;
2. art. 38, de lei 4,506, que deter

minava cubrar o, 'impôsto de 7%
sôbre os lucros distribuídos sob

qualquef título ou forma, pelas peso
soas jU'ládicas;

,

.-4

do acórdão, do, de
se -gador Eugênio Trompowski
i s, no' julgamento,' do, pedido
de abeas-corpus" em, favor dos
d dos Lecian Slovinski, Walde.

alies é Paulo' Preis, que me

acolhimento unânime do Tri·
de Justiça, era ontem ressaí

taern uma das Varas da Capí
t!l11 conversa de advogados.," ,J!;
o iínte o trêcho:

'

, I

s, se ainda não bastasse a au

de justa causa, temos ainda
a siderar as imunidades parla.
I . .res garantidas pela Oonsti

Federal de 46 e pela Constí-
estadual. Tal decreto constí

t nfelizmente, UI11 grave atenta.
d honorabilidade dos pacientes,
I resulta de fatos" que não po
consubstanciar um decreto de

I o preventiva e não segue os re

os judiciais".

.,

I
de "O ES

na noite de on

as pesquisas para a elabora
. da "Retrospectiva·66", que será
Jll"cada no dia 1" de janeíro. 'I'ra
t de um trabalho de fôlego que
a) entará ós principais fatos que
earam o ano que termina em

o Estado, abrangendo tôdas as

a' tades que, de um modo geral,
S íhilizaram a opinião pública,

Secretário do Oeste Sera
ertaso ret01;nou ohtelll à sua

r� o, após manter com ,o Govêr. '

�â() Estado importantes cOlltac.
visando à aquisição de 50 má.

Gl s rodoviárias para ',' atender a,'.

�rquia que dirig'e e vários 111_uni-.
.
Cos sob sua jurisdição. A impuro
ti já fui aprovada pelo Senado,
Sd:o que uma emprêsa jugoslava'
fa vencedora da êoncórrência pú...

, lJa aberta pânr êsse fim. �

•

ari.. 2" e" seu parágrafo ÚlÚCQ
i 4.480, que estabelccia q\le o

irilHtO de remIu a que estavam

s,rtos os mag;istrados não seria

serilll' li! dois meses do,s seus

vchuentos;
Jarágl'afo único' do, art. 10, da

I "'.621, que permitia deduzir para
a nmacão da .renda liquidá sujeita
at�ipÔsto, a parte vari�v�l dos

slSídios, ajudas de custo e a re

psentação, percebidas em dccur· I

rbilt do mandato, de répresenta�
ci popular, federal ,ou estadual;
-

.

parágrafo 2°,
.

do ·�rt. 21, da
b4.8G9, que não' considerava ,co·

H !icndo lucro real para efeito de'·
t;utáçã.o pelo ÍI11pôstu de renda �
Sls ,adicionais, as importâncias
r.l!Ositadas para nns de reinvesti.

linto , ou "aplicaç�u enl projetos
apcolas, industriais e de. teleco·
nlnicações, entre comurudadcs d"

,rua de atuação da $UDENE; ,
I, art. 8°, do decreto,]ei n° 2, que

.

nnlla,ia cobrar' em 1967, à: razãó

ct_35%, o impôsto de Tenda sôbre

o: lucros das emprêsas que, no

clrcnte ano, aumentaram seus

plÇOS em mais de 30% sôbre os vi.

gates em 1" de janeiro' últÍI11o.
I)bservação: o decreto·lei, 'cumu'

SI verifica, estabeleceu igualdade
li contl'ibuição para t.õd.as' as' pes

,
siS, suprimindo a prerrogativa eg·

lfia,1 concedida anteiÍOl'lllente aos

(l,[111tados e magistrados. De acô'r·
v

i, Com a legislação,' anterior, us

nlgistmdos s'ó pagavam o impôs,
t,até du�s vêzes us seus l'endinIen·

ti e os parlamentares apenas sôo

b&·a parte fixa, não sendo compu·

tl10s para efeito do rccolllimelltn

d tributo a parte variável dos sub·

slios, ajudas de custo e represen·
Uão.
Observação: O decreto·lei, como

,s verifica, estabeleceu ig,ualdade
(' c,ontl'ib'uição para tôdas as peso
slils, suprinirnclo a prel'l"ogativa
epecial concedida anteriormente
ais deputados e magistrados. De

alôn!O com a legislação antel'\iol',
(lI nlagistrados só llag'avam o im'
rilsto até dúas vêzes, os seus ren·

dilncl1tos e oS p�rlamentares ape-
1118 sÔbre a parte fixa, não' sendo
c�lnputados )Jara efeito do reconli·
lJlento .do tributo a part.e vllr.iável
(los subsídios, ajudas de custo �
l'clll'Csentação.
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'�omento Lilr����ME ECONOWA,�paU(:
I Di Soares

.

Fernando Lago
3 - ULISSES - James JoYce
4' - UM MILHÃO DE DOLARES POR
VIETCONG - J. Larseguv .

5 - MIL DIAS .: .KENEDY NA CASA
BRANCA - A. Schleslnjer

.

6 - CONVOCAÇÃO -- Lindolf Bell
7 - A NECESSIDADE DA ,ARTE ,-

.

' E, FICHER ,

8 - AMiERICA LATINA; MI-r:O E RE
ALIDADE - P. Mernelkis
9 - A REVOLUÇÃO BRASILEIRA-
Caio Prado Júnior

,

10 - GAROTO LINHA DURA - Sta
nislaw ponte Preta' -:

tELAçÃO DOS LIVROS MAIS
(ENDID.oS DO ANO EM

' ,

LORIANOP,OLIS

Pesquisa realizada nas trê�
e maior movimento)'

IVRARIA ATLAS:

- DONA FLOR E SEUS DOIS
�IDO -:- Jorge A�é:'do.
_:_ O EMBAIXADOR - Morris
- O ADVOGADO DO DIABO
�on·is West

J
- SANpALIA DO. PESCADOR
[01'1';3 West .)'
- O SENHOR EMBAIXADOR -:

D Veríssímo-
- O PEQUENO PRINCIPE
int-ExuperrY

,
"

- CHAPADÃO DO BUGRE ...:_ ].
o Palmério

.

- SANTA CATARINA A TER]
:::rOMEM f� A ,ECONOJ\1l;A :...,... pa;

'ernando Lae;o
.

� -A FIlcHA DO SILENCIO - M.
s West
- MEDO A LIBERDADE - 'E:

VRARIA C�UZ E SOUZA:.

- DONA FLOR E SEUS DOIS MI.
IDOS -' ?Torg2 'Amàdó
- SANT�·ICATARINA, A 'TEREI

, ,.

TOQUIO, 28 ·(A.F.) A' campa.
ta sino�com \:mista de depur.ação',· f,�om
I. ad.JJescentes da. GUã-�d# 'Vern'lellía
t vanguarda; tml1a hOJe o ·asp>..cto Je

fla luta pelo poder q�: se �pro,xima
um deSenlace por. tras de' um veu de
..fusão. Dirigentes de .,alto nível 'se a�

lal�1. ameaçados :pelá ';gra�lde revo1u·

? cultural proletárià", A f'Sse grupo
l�e-se, .j.��nta.r; hoj�, ,Chen Yi, vice-Pfi

rlrO-m1!llstro, e m1IJlstro de � l}elações
terior6s. Até, ;há PO\lÇOS -dias era o

ta-voZ aUtorizado dó Pólitburo
.

Sô-
e polítjea externa: J

'O ExpUrgo' e>:identell'ente não dimi
iu o ünpeto ia Chi:na como 'lnembro
circulo das ai'mas' nucleares.'Uma: no (

explosão atômica --:- � quin,ta qe Pe.-
iro .:- Se somou .ao q'lladro da CdIÚU
,política qUe emana.da máxi,ma 4ie
rquia. Hom.ens_ que pOr 'muito tempo
iveram 'no ápice da revõluÇão coJ:Í:iu-.
ta, colaboradores do, chefe dô P'artl.do
o Tse-Tung, são ac�<lós .d€'�:riSpl
<ãol,para a volta da China ao.carr.J.nlio
capitalismo •

.

.
'

Entre eleS figUram: Liu . shâo..Chi .

. '''!.' ,

68 anos, presidente; 'l'en:g �SiéfO-
g, sectetário:geral 4'0 Partido Colhu

,

ta; e Ho Lung' de 70 al}oS, pod�rOs()
. Imbro da <?omiss�' de Assuntós

_

Mili
�:s do partido; MUitos outros éstaa a

� em desgraÇa. Dfz-Sre. �ue alguns se

taram em face ,<la ofensiva dos seus

ticos, entre os quais �stão na van-

rda centenas de milllares de Gua:-

�
Vermelhos, facultados pára os de
dar. Os Guardas . Vermelhos s,ão.

dúvida:_! inst'ru�?-:nt_o dó poder po.]í�
" nas maós" do Ull.U1stro da Defesa

Pia0, o p;rovável hétdeiró' de Mao'
,

' ,

)

"

LIVRARIA RECORD:

1 - DONA FLOR E SE:tJS DOIS MA
RIDOS - Jorge Amado

.

2 -- SANTA çATAmNA, A ,TERRA
O HOMEM E A ECONOMIP,.. - Páulo
Fernando Lago
3 - O SENHOR EMBAIXADOR r E
rixo VerísSimo
'4 - O ADVOGADO DO DIABO -,

Morris W�st
ti .

� AS ::"'ALAVRAS _: sartre
s - A REVOLUÇAO BRÁSILEIRA :._

Cai9 Prado-Júnior '
I

.�.
",

7 - GAROTO LIN�A DURA -S".à-' .

nis1aw Ponte Preta .'

8 - POEMAS E CANçÕES DE: BER
TOLT BRECHT' ",

.

9 - UM MiLI{ÃO DE DOLARES pnh
VIETCONG - J. Lerséguv ,

10 - LIBERDADE, LIBERDADE
Millor Fernandes e Fláv.o �a�ge{'·

'I.'
" '

qUe está com 73 anos.

No decurso da ciepul'açâo,' a 'est.r,�-'
la de Chen Yi tem Se apclga"'-u � b�:!llra
do a,lternativamente. A!;,ora, OS bOieuus
coiocad9s nas par,'.J.es � t'eqUll11 ,pel,os
Guardas Vermelhos atacaJ.I}' a Cheil"n,ão

I. I �.' '0 I' .;, "'.

•

sónlente por seus próprlOs erros,' 'Íri�
também pelos Ce sUa espôsa, que é vi6e
chefe do comiLê de trabalho: de uma, ti

pografia e seu filho, ao ,qua1';ilJllJUtam
.• t.:l�as ..RO__ s�:y'iÇ2 d�. :�l� ,W�po,C"h'�;:-.!lly'�P."'. ".çao de colh�Itas. O ataque â . eu. "'.ola

era eSperado. Seus antecedent�- , :Õ�l.;.
._ guns aSpectos sao suspeitqs em Peqliim
UÚla veZ.. disseram qUé próí>uima�a '.�
mais estreitas relações com, o oes:te, .em
'bota fôstse conhec,do. C9mo. hQnt�l}l" ql:1e
desplieza OS estrangeiros;, me1uslVe' ps

rusSos. Chen Xi, também ,é vuln�rável
, devido às derrotas sofridas 'pela' pofÚe-.
externa da China.: Ele 'meSmo oiél.niith.l'
recentemente ao diier que "hoúve:' .31-

. gilns fatos'contrários" na AfrliCa' e 1'1a A
sÍa. O m�s' destacado oCorreu D;a: iodó
nésia, . '.,

Chen foi também critlcaClo por têr
feito algumas observações pessoais;, ina�
no gabimte do chanjCeler não Se esclàre
ceu quais aS sUas ob�ervações. O, escri
tor Hu C1uao-Mu, de 61 anos, foi censu
rado no b-;letim por sua co�duta' na pó

-

íne!r", fase da campanha da Guarda Vêt
melha. _Chen Yi é muito conhecido por
Seus diséursos inflamados e é um cios
chefes que mais viajaram pelo mundo
junto (COlU o primeil'o��ninistro Ch0':l En
Lai . Nos últimos anos., acompiJ.nhà.10
da esposa, viajou co� Ch'ou OU o prÉ��
dente LiU-Shao e estêve em GeD€brá,
l\i[oscou, India, Birmâ1Íia, IndonéSia.
Camboja e Vietname do �Norte.

.. '"

f . .

0-'
• j ,�

méntiroso ·'Senhor Milhão�
!

o'. "

Hoje à figura de Mal'co pola é fa
.

ar a todos 0,8 flue éonl1ec�m reg\uar
. nte' a H�stóna. o.ua"Viágel1l ao Ur1en
DQ séCulo XlII, toi 4lna das maiS c

turosas que qualq'ue'r e,uropeu já: tt�
fe.to.' :B; ao VOltar, âép�' dos mui

q_nos -dê' ausencia (ele e séus dOis, ii
,

�s) , à �ua terra, Veneza, -

ningq.ém
ria acreditar qUe fosse·o·mesmo Mar
Polo e neIll que tivess.e Vivido, tcdas
aventur(\lS que conia:v,�. Aiínal, OS ve
ianos aceitaram a Identidade, mas
ca as aventuras, DiZ' Hel'bert Ven
em "Tudo Com�çoü,em BéI:bel" (edi
, IBRASA f, Sao Paulo), na Página
:
"

...mas o qUe Màr�o �ontav� a

eit daS térras (.!ue virarh e onde vi
o não. Somente continuava a

itar du 'das, mas até esearnlo. Du-
te Uma 'agem de negocios Marco

pl�iSioI1 ro das genoveses e. apro
oU a in ivic1ade fOrÇa.da para' ditar
m comJl). n.he;ro de. infOrt�l1io a ba:e

�ários, o iivro Dê��rição do

COhlO

faziam p;úco�a!o de Mal'cQ: i'puifo tem
po q:pós. a -morte de M;árso, ap:a*i� nq
carnaval Veneziano um honielia f.a:ri.�sl
ado de bobo a qUem ch�mp.v.am Marco
Polo e que contava aOS foliões as mais

1\ il1ci'íveis- mentiras. Senhor' Milhão'; foi
o apelido de M'arco, ain.qa eirr vida, ape
lido qUe lhe deram por àcharem a suá

afirmação de haVEr no Oriente cidades
Com milhõeS de habitantes, a .maior
mentira de todas as qUe cop.tara.

.

"No tempo em que> l'I,Iarco public�l!-
sUas memórias estavam em voga í.�!llua

siosos']ivTO,s d� viagens cl).eiQs de.,Í).1ven
'CiOllices iAc1'Íveis, A razão por qUe. a o

bra de Marco Polo não encontrou recep
t:vidade foi, paradox�ln1ente, sua fran
queza e veracidáde. O público áceiül.va
lendas a1'oposas, omle apareciam eicJo-
pes, homens peludos �' canibais - mas,
.creditar qUe no l�ngíquo reino de Cog
e Magog h()1.\����e)cu·ltura à dos países,

.

.. ,.�) ,

o oC1entaili � q\).e o terrível Geng1s �

Cã 11a ;�i\là.at1� 'fbsse senhor de indole
h\1l1\an:.itária e tolerant� homem de tra
to fino e catiVante - i8s'o não; a oplr'lião
'pública eCusava-se a acreditar eIi1 tal
coisa'" "IBRASA".

GUABUJÁ SENSACIONAL

Nova programação 67

,Mais música - Mai's notícias

.

Esporles - Serviço de Inlerêssé Público.

..:_ Move!a's

Aguardem!
,. .-; . .L__ . '_.__'

._

SARDINHAS E'" OLEO COMESTIY'EL

SuLMAr<
Mas boas casas do ramo proc,�rem Sardi·

( t .

'

ahas SO,LMA!. um, produto ca!ariDéilse
I .

para o mercado 'Iníernacínnal

l.�AUJ pubH�i,;--:-"--
��P. -� l�em Sro, Catarina

�

CONfECÇÃO E ·CONSERVf\CA'ode PA�NÉIS
EM TODO O EsTP00

-�,-._. --_ ....... --

'DR. JOÃO AUGUSTO DE

14'ELLO .SARAIVA·
\

CLINICA CIRURGIC:A
MEMBRO ASSOCIACO DO COLEGIO

.. BRASILEIRO DE CIRURGIOES
,

. CQNSVLTAS: HOSPITAL. "CELSO RAMOS'
HOPITAL DOS SERVIDORES) PELA MANHA E
DAS 15. A'S 17 HO�S.,

_...;..--....;......._------

(

C
- B"A-NCO DO 1181L S.A-�

Cálleira de Co' ércio "Exierio:';
C,OMURICADO N° 191

aUlA DE IMPORTÃÇÃO - Taxas de expedielIte

A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR, de
comUm 'acôrdo Com a' çarteira de Câmbio, tonia pú
blico q\l;e fiCa' cancelado o' Comunicado nO 35, de 15.
4,66, da Carteira de Câmbio. i·

/

2. A entt�ga da guia ,de: importaç,ão à firma impor
�do:ra é feita mediante o pagamento €quivaÍente a

um décim9 por cento (o, 1%) elo' valor total C.I.F, ôa '

gllia, �ínimo de Cr$ 1,000,
.

.

.

3. Utilizand�se anexos (relações discriminativas:
inod. 14/238), cobrar-se-á mais Cr$ 1,000 por jôgo ele
anexo.

4. Pela alteraçãO, prorrogaÇão ou Cancelamento
d.a guia de importacão, cobrar-se-á a taxa de Cr$ 1.000

pOJ; jôgo dos modo '14/237. })Tos casos de altêração (in
clusive desdobramentos) qUe impláquelll' elevação do
valor da guia, cobrar-se-? a ,taxa prevista a:cima sôbre
/ o que exceder, em cruzéiros, o valor prünitivd. Utili-
zando-Se anexos (relações discrimilílativas: modo

.

14/238), cobrar-sé-á' mais Cr$ ,1.GOO por' jõgo de ane-

xo.
, f

Rio'de Janeiro (GB). 19 de dezgmbro de 1966

a) Ernane Galvêas - Diretor

a) 'Euclides Parentes de Mit�da· ,...- Gerente

,

EDITAL

Fundo Alemãó de Desenvolvh1Ueralo
(;omunicamos aos .interessados que o BANCO, 00 BRA·

'SlL S. A., pela sua Carteira de Crédito Agríc.ola I� lndus·

�1rial, utilizando recursos' do Fundo Alemão de DeSenvolv:i

incuto - F. A. D. - concederá financiame�tos para instala
ção inicial, rc�'')rma e'modernização Ide pequenas e luédjas

emprêsas ind�5tri:lis elo País, inclu�ivc 113ra o fomento de

sua economia pesqueu·a.
.

Os financiamentos, que se destinarão ao cust�io de in·

vestimentos fixos. poderão ser aplicados na, aquisiçã.o ele

bens fabricados no País ou no exterior, isoladamente ou em

l'on.junt.o, pndendo ser gTilduados até o limité de 80% do va-

101' do empreendimento global, devendo os projetos ser juS
tifica(l!,s do pont'O de v:ista econômico, fiu'anceiro e. técnico.

Os int�ressados podetão obter maiores esclarecimentos
cm qualquer das agências do Banco. !

,/

AÜ'HEU Al.\1AU,AL - Gerente da C.REAI

..

Radar na Sociedade
.

-; " I
�

I .' '.
;

OS Secretários de E�tados e Senho
ràs, 'ontem;'nós salões do Querênclapa
h:�e, . Homenagearam . com um 'jantar o

Governador e' Senhora, Dr. Ivo Silveira
O Secretário da Saúde'';_ ·Dr. Antônio
Moniz .f'\ragão, deveria ·ter jeito. urna

saudação ao cB.sal·hol1lE!l1q_geado e o se"
'eretario· do 1..J. -'-- Dr. Norberto Unga ,�'

. retti, ;a 'entrega de, um .brínde, em nome. �,

de todGs.·
.. . .

" ",. \', , ,-

, AMANHÃ e Clube Doze de Agos- ".

to e o Santacatarina CountrY' Clubé:
· prOmoverão o "R€veillon", 'em '''black
tie", enquanto Qne o Ga1pra Clube; pr'o •

movprá o ReveHlon Avalano",';_ traje,
sport.

.
,

LAZARO BARTOLOMEU·:i "

A COMISSAO 'do Carnaval
i

'de '

Fpolíe ontem, 'ria sala de reUnião, do

Querêrt'cia Palace, tratou de importan
tes providências para o Carnaval que
se -aproxiína. Os trabalhos foram presi
didos pelo Sr. AcY Cabral. Teive, secre
tariado pelo' Dr. Walter José da Luz .

Participaram os srs: .Iaime Couto, Antu
nes Severo e An.ônio Pereira Oliveira.
Podemos adiar.car qUe o carnaval 67,
vai pemanecer na Prar-n XV, com Um

programa diferente dos anos anterioreS

-xxxx-

I

P. q l"�COLAS de Sambas e os �a:r

rO:.; das Sociedades carnav,al€�cas, lnici
arão oS desfiles do Largo do Fagundes
passando' pela rua Felip. Schmiclt. ','

Praça XV.

-:- x x x x-

1
--------------�----�--------------------�---------

.�., I .;,

�uardas vermelh)s exigem
xpurqodos mais altos

,
>.

�
t

e tas ..

chineses
,

.

..,..'

O PALANQUE da Comissão Julf$1
-dora, será colocado bem próximo a Ca

'

tedral Metropolitana. Na minha opini30
será Um local ótimo.

-__;xxxx
( .

A MELHOR Sambista 'do Carnaval
67, ganhará urn bonito troféu da AS.

Propague.
Cc

.,.- x x x X

A RAINHA do Carnaval de 'Fpolís .

,67, será eleita no Baile, Municipal; -dla
três - sexta-feira, no Clube' Doze de .

Agôsto-

·x· x x- x

O SERVIÇO de bar e de rtstauran
te do Ouerência Palace, amanhã dia 31-
ficará aberto à noite tMa.

I.
I·

- x x x x-

x x x x-

NA noite de qlJart�-feir:1, na. "boiti'''
do Santacatarina CountrY Clube, ,Z;Lt':i
M;tbado, promoveu um elegante c0qui .

· tel� Com oS brotos elegantes de 1966' .:ia
sua coluna - Eliana Guimarães, Ana
LUcia Wildi, Mari.azinha Aterino. Silvia \

Maria de"Aáuino,' Re�ina de-'" Aml-<', I.
- I�

.

�I

: .. (

D'Avita,' Ligia 'Damiaui Oliveira Miarir!a
Costa, Eli.zabtth'Oliveira e Silva, Lucia
Ferrari e Leníta wendháusen. 019 Lord
foi o \wisck, servido aos cOn.vl.dados.

-xxxx� ! �
..

18QMENTA-:-se que no' dia dez pró
ximo acontecérá -'a .Díplomaçêo dos el<'l
tos'n'o"úl1im'o pleito - a Senador, a De
putado Federal e Estadual.

) ,

. I

� X x-

.

v'va; H�l,aa Sil�a Faria, o Sr. e

Sra, Alberto Klann, Convidando G Colu
nista para o casamento de seus filhos
Carmem e Ubaldo, próximo dia 'qUator
ze, às dezessete horas, na Capela do Co

, légio Coração de Jesus, onde os noivos'
-

I
,

.

.

receberão OS Cumprimél1tos,.

- x x

.

.o ROYAL Hotel" possui 'seis "suei
tes". São apartamentos dos mais confor
távels, em hote:s do sul do País. BeM
ornamentados pelo' Sr. 'Mario Ríqueira.
O -Sr. Osmar Riqueira, diretor propnie
'tário daquele Hotel, 'ernodelou o jardim.
'de inverno e colocará duas Sorvetérias.
Eu aconselhei de ,abrir o Musical Bar: .

'Sofreu .uma modificacâo e Iícou mais bo c

nito. Elé poderia reabri:r' 'e exigir a. fre
,

quência de pessoas acompanhadas - " ,""

par.. .. ·

-- ·x" ,x : X . x

/.

x x ,x,x-
.
"

.

NO Coquitel dos bt-otos elegantes,
no C01,JntrY Clube, a Senhora Dr. Nilton
éher�, (Elian.e) �stavp elegantíssima
«;le inodeIó esêtlro, com um bonito pen-
teado.

.

\
.

\
X X "x x

EVJL,.AJSIO Vieira. direto:r da
.

�Rad!o
.

"Ne�u Ramos", de Blumenau, entre os

eleitos de ,15 de Novembro, pelo MDiB
R'ceberá seU Diploma }de D�putado. Es
taduál. nróxlmo dia dez. . � "._ �

I f )
;
�.

�

\ .�
--'---

CHINA FAZ EXPL'ODIR SEU

QUINTO ABTErATO NUCLEAR

TOQUIO, 29 (De Bob Uchima da
A. P,) - Os chineses comunistas fize
ram explodir, hoje; �ua qUinta bomba ,a
tômica e if,rma-se qut a experiencia e

levou seu pederio .nucÚ=ar "á ,;Um nôvo
nível". O comunicado reitera que a chi
na nunca será a priIÍleira haçãq f ; ri�-:-,_
correr às ,armas atômicas. P�Crescenta· o
comunicado, divulgado pela' aggncia no

ticiosa oficial "Nova China", que noVa�

mente avanÇaram OS esfOrços da China

para S0 tarDar potência' nuclear a par
dos Estaà.oi!. Unidos e da URSS.

. ,"_).

:A.' tra.nSmiss�o de PeqUim' declarii'
qUe "o êxito das

/

três provas ,nuclea,res
efetuadas pela China 110 aDO Ide 66 éi'fcjr
te gojpe ,contra a conspiração ,do; i�n:p�2
riaÍismo norte-amer·cano e o revi'sionis

, .'

mo m.oderno Soviético qUe vêm 'c61ablJ-
rando nUma vã tentativa para que Seja
respeItado Seu monopólio nuélear e pá�
ra sabotar 9-S h�tas revolucionárias dl�
todoS os pOvos e naÇões opriplidos".

0$ chineses nã'Ô n!velat<;lm ó pode
rio da explosão, n[111 ;J'sseram qual ti
po de bomba foi utilizada, coÁsa que fi
Zeraní .:1 28 de outubro último quando
allunciaram 'ter disparado· um projetil
,com U!11a Carga nuclear e qUe a arn1'3. eS

r"<t1fl-al'â'�'j:{'; .<;-lvo, a 6'00 ou LOOO qUilijme
tros de distârlia.

I .

.

.

·

A última' explosão Se deU dois dia:>
depois qUe o chefe do Partido Comunis
ta chinês, Mao Tsé-tung Comemorou"
seu 730. aniversário, O comunicado rei
tera que "em m.Omento algum e Sob clr

cUnstânci.a alguma Gl. China será a pri
"leirél em utilizar aS arl.l')as ,.:nuclearés,
Como 1).0 passado, y povo chinês e o :';u

• J �,

venlo continuarão desenvolvendo uma

luta in(cessant� Com <) n.obre propósitO.:
de proibir to.ta.lmente �. destrUir comple
tamen.te as arnlaS nUCleares. A realiZa

ção de ex�riêp.cia\l 11u.ç1ear�S, ine����á":"
tias ,e ,limitáaes ,e o d�sehvolvill1t'iÍ1 o' J� .

,"., - '1
. ,I f tu Inc'"armáS nuc eáire� .e �€):ie e , aJ:ll;;ex� ,,....,,1 j

mente, c'om o opjetivo, em última ins
iãDC'ía , dk �holit HS' ritmas nliéleá'res".'

.

Os; éhines:,s .,afiJ;LUar,am qu� Q' teste
"é �lJn grand(� 'alel1t,o paJ:a b 'h�r6�Co' P0
NÓ" do Vietname assim COmo mila contr1
bJicao importante à pàz mundial". Es

sa �ssertiv.a tem s:do l�epetida frequeri-'
tf�mente no,s cpm�nic?-doi' anterioi'es da.,
Cl:,ina Comunista sôbre as provas nticle

.

ares ..
{./t,ff4 � ;,;;T�": .;s. f. :,' .{, .

: fAi�;q�i�iiofict6: govêr'no'nóhe-áme:ri
dano fOI "in�p;_iiêstadi;t;,pelo"pbrta-voz de

i�'H?l'en�a 4� l.;?:;p�rtRmeFto de, Esta�p
c.:arl) Bate�,', o tqu�l repetIU o c0Il}enta:
no f,;ran�mJ.tld9�iPelo Departarp.ento a ,29

dE) novembrO, e<no Sentido de' qUe :<\S, pl;6
Vas efetuàdas pelos 'chin'sl"s na ,"ltmos-'
fera "refletem a decisão de Peouim_ ,d�

.

prossegUir avante COm seU programa
nU,c1ear. de!"afiando fi. oPinião hllll1diai
e de -nai,s dé cem naÇões que assinaram
o tr'1ta�o de nroscrição tle testes nuclea
res�.

- .

Um 1'0rta-voZ do Ministério de Re
lações ExtE-riol'es d,(l Japão dpdarou'
que êssf' pais e outro" "se opõ:m às pro
_va<: n·ucJ.eares. E" muito hl.lnentávpl qUe
.a China tenha rea1i;-;ado uma experipn
da: atômica".

E 8. terce:r"l pxnlosão chines8. no a

Jl() 'lHe finda. A última se de1.1 fm o\ltü
bl"o qU,cJlX!o o .1)res�dente J01l11son esLa

,-a cn1 "::é\;;Glll pe1u .t:;••Ubllv \),:w,"ll:.

...,

j
.\
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Maced
ce

o presidente da Confederação na

cional da. Industria, general Edmundo
de- Macedo Soares e S'Jva, afirmou, 011

tem, que "a meta des�nvo-viménto es�

tR d nnro à. nossa vic't'J.", ao referir
se ao futuro governo Costa e Silva. .

\0 (presidente da CNI- pronunciou
rapido iroorovtso no almoço de fim de
ano da FIESP, no Buffet 'Torres.iMen
ci.nnando sua condição d" membro' da
asses=or+a do marechal C0Sta e S'vla,
ex-colega 4àe colégio e corrvoanbeiro de
longa data disse que o nr-rximo gover
no nacional retoroará o dialogo com as

classes el....'nrp",8ri8is.
Queixando-nos de que, no atual

governo, não hO'1ve o neCI"SS'l.rio 1.'!iRlo-
.

go. E' verdad que o en'prosaria.do dei
XOU de 5pr ouv'do, houve distorções,
JNJ.S é verdad= t8111bem qu.... hR UrÍ1 sal,
do positivo' afirmou o general MaCeG0
Soares.

Ao an= lisar. do ponto d-= vista da
economia indudri.é1l. o a110 (jU" tf'r"';
na, disse que "fo i ex"Tcm"'n�f'nte difi-
'1" '. , ".

. .'

Cl- , n1aS qtle o emnr",s""·"'10 VaI ven

cendo OS obicps". Hef?rinà()-se -part.icu'
lél:rmente ao paroue industrial de São
P?lJ10. dpc1ar;u qUe s011be -"omríer iCom
€:ql]i]:brio uma {"5p critic'l d'l vic1'1 eco

nn",i.ca r,!'Cional. "Va"""'ns S8ir r",cUDe

rPl10s. TpJ1hamo.s cC'nfbnp-a'e f� no fu

turo", conc,1uiu o presidente da CNI.

DE NIGRIS
.

.;

Fl1C'Pl"l"::l,rio 2. S"l"nirl;:,r1o: o nl"oci_·
dp.'1te T'hpolwlr!,., n", Niq1'oiC'. qél FTFS'P,

.

prnnl1ncioU d:.!I�l.1rSn em (ll1e, ao dar
Um h'llanf'o na f'vrh_'Gão ria economia
do país l.-l11):antp 1966. afirmou: "Esta
mos. atrav-ssando um neri.odo qUe o fu
�turo podprá enquarirar' nll:m. ciclo de
'crrse hi5torica. Cip transição politica,
economica e saciar'.

"AIS alt0racõps aUe se processam
nas estruturas do país tocam de pertQ •

(

;"s: J •.
.c..:

J •

\
\
�
•

· a .cada um de nós e a todos no con

jUnto", continou o Sr. De Nigr-s, para,
· ar:lbnte, àfirmar: "A politica =conomi
Co-+inanc-ira do !!oV"'rno fpnoral. vi_'
sando à retomada do r-i+mo do rlesnn-

· volvimento e -à contenção gradual -Ia
infhção, tem dado margem a muitas
coDtrovorsias, debates e reclamacões
compreendo, reconheço e sinto qH; co;
ta:'" dificul'clades são reias. sobretudo em

alvnns ramos in�llS;'ri::l,s que enfrentam
prob!lemas r",l�cion"'làq<;· com a car=n
cia rj", c<>T)itàl de giro. com o decrescl-
mo das �t-ndas e com a restrição do

\

-crevl'to".
"O contunto dessas distorcões e

,diÚcul(]::-orlês
.

é. aluda.' erfl boa narte,
em n()sso -ent=nder, prov=ni=nte da si
'tuacão 'pcnnomica em que Vivil'll11o$ an

teriorrríente e dns prrns acumulados no

,re.9'i:rr'ie�;a::l··i';"+l",C'ão". doc1::trnU o presi-
'den'-e . da. FT.RSP. acrescentando:

.

"Tpro-rPOs '. (II" r=conh=cer aUe o

'procpsso ri;'. r"vitalizacão é Janto p 0'11'.
em seu cen+un+o, as medidas P!"t�utll
rai8 adof.acJ,::-oS 6f>]o' govprno se r.pvesti
r�nl de, po.nd�rã.Ção e de ünne'Za" ..'

___�_... __, I;-------------------_..;.---- -------.--- .__--L --._�

I, .

,

o (LMOÇO
:EJlc0nt.J'"() Cnf:tllmo;rn ci", fin" rio 8-

.

no.. (, �1""0"'() nrom"vido np1a FTV�P
no Buffct Tor�es" rpl'lt)Õll 'um

.

grRn,rj�
jnlll""lpro dI' In�r,<;on<l.lirhrioS. pntre' as ÓTlr�A
011,,'S o "pn�rir.r .T "'SP 'P.rl1'1írio de Mo-
r;1i.<:: e .$<>cr"t;:.rir. ri", l<'cnnomia " Pb_ OPOR,!'UrUDADE
nei::tyhpnt.o do Sã.o P"lJ'l�. sr. Ra+<>"l .

dI" �nll�" :J\T"''',;h,''IcsQ' //(lTiin,,<·l ..1" C()<;-
t �./ TI;' � '. • ,

.

�',
..8 . '8 0". nr"i�""pntp ('1n Sin·(lir"tn da
'JnrlllStri" l<'lpt�<). e 'Rlotrn';'i,..". B""l1-
bprto D'll1t"s. Dir.,i,nr

-

1'1". FTESp· pqll_
10: 'Rr\qprin do Prado S"l1'1naio. (Ul".,tnr
d"rtU",la ::tllt.Rl:ouia, 'em São P'1Uln.· l\/f.:)_

.' rio ''ROn,,,,U de Ll�ca, spcrotRrio do Trn
baH.. o: J\)f::lrio Tolpdü ,('Jp. Mnraps vic",
prp�:d"'nte; e quaSe toda a' diretoria da
FIESP.

...

da Casa Verde e mais dois
de carater financeiro.
A sessão foi encerrada por

falta de número. ; Estavam
em plenário apenas ·14 vereá
dores, quando há -necessida
de de presença de 23 edis

para a votação 'dos itens
constantes da n>:dem do dia..

CRI'llIC�S

prevê volta ao
J

nrv-�m'enl' o·�
. �. .

�)Ji.� . �

,

Vende-se uma casa 'de ma.

terial nova localizada em

Barreiros, com duas salas
amplas, 3 quartos, cozinha,
instalação sanitária comple
ta em terreno de 12m por
3ôm, murado na frente. Pre

ço de ocasião. ver e tratar
na rua João Ambrosio da Si!
va h.o 23 em Barreiros.

<-

IMPRESSORA

A IMPRESSORA MODÊLO pos�ui todo", OS ,e�urSO$

� o necessório experiência poro 90rontir sempre' o.
máximo em quo'lquer serviço do .ramo.

Tro�oih .. Ldôneo e pe�feito. 8"; que V. pode confiar.

/

. desenhos
" clichês

'folhet!)s - catÓlogoS
�ortazes e corimbos
Impressos em 9"01

• pàDe'or.io

r
'�'

IMPRESSORA �OOÊt.:g
OE

ORivALOO STU.ART. CI4.
�UA DEODORO NI33-A L!

FONE: �517 -:- F.l.ORI4NÓPOLI·S

tropolitana de Habitação =: tendidos núcleo ítacío
COMAB, localízada em Cotia. nais populares.
e no qual será construído PROFESSORES
um nucleo habitacional po- Outro projet 'ovado
pular. por decurso de torna
ESTRANHO SILENCIO remuneradas as s dos
Falando a respeito, o sr. professores mu s subs

Monteiro de Carvalho afiro titutos. A propo que vi
mou que estranhava o silên- sa sanar omíssã lei
cio do' Executivo e dos dirí- 5.607159 que ins o ensi
gentes da COHAB-que ainda no primário .no Icípio,
não responderam ás pergun- estabelece que o ..eSSores .

tas que formulou acerca da' 'substitutos ser-'"
.

pretendida transação. Acen: dos com remun o pro··
tuou quea COHAB pretende' porcíonal' á mé dias
permutar com a·Prefeitura . de. trabalho do
um terreno que não servirá

para li construção dos pre:

r

SANTHIÁGO, O 'senador
CÍ,àlista Sarv�dor A1lende, lideI' do

Além do' novo sistema hoj·
butario municipal foram a·.

provados quatro outros pro.
jetos de autoria do Ex.eeuti.

lno

vimento eSqufl"dista no Chile, foi elei
'to hoje presidente do Senado, gra.ças
aos votos conjuga.dos de "

Comunistas,
sGcial'Stas e radicais. O candidato <:le-

VO, encaminhados á'Camara � mocrata-cristão à reeleição Tomas' Re
com prazo fatà.l pata delibe- Y2'�, foi derrotado devido 'a abstenção�ação_ direita e a mudanç" de' orientaçfioEm consequência, o prefei -

to transformará em lei o
dos radicais.

projeto que dispõe�(sobre. a Allende conSeguiu 21 votoS COll

permuta de área de terreno trk 13 dados a ReYes. Ao ser eleito
mun'icip.al situada em Cara
picuiba, por. outra' de pro.
prie.dade de Companhia Me.

\
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am
'=
a envia· 'orcia's!

II:./I,!. fronteira ang"'olana.
•

. �11 LUSAKA, .:_ Unidades 'd� Exerci., . '\
�!� to da Za�nhlia deslocaram-se hoje Para. . O chanceler
fl�t ? fornteíra com a Angola, com. ordens gueira., declarou
!m·r. .

"

nmif de "defende:!; .a qUalquer cUsto O.territo govemo t6roai'á "111e<;lidas adicionat�';
�lil:�� rio n�cional, informôu um "porla:,,;�OZ: d.o<. Contra as guerrilhas naCionalistas afri-

I�,!!� gove�no nesta capital".
'

." yánas, e�'n vista do ataque em gra'n1e.
. :I� Esse deslocamento roi 'determ'ina_ eScala contra a ferrovia de Benguela, I

'[!
I

do pelas informações de qUe s01qaâos- . em. Angola._
ii' protuguese:s," irrôrn,peram . e� algumas' Um militar portugues afirmou qll�
ijl . é{1dei.:as

. de, ·�aÍl').bi'á; p;m �cçmséq'u�:nçia'!':,,:'" �OO- gUerrilheIros foram'mort.os na a.,

I i duas P€ssoas, foram 'mortas e uma' fi� '-. gressão' à vila Teixeira de Souz'a e 3,
Cou ferida.. '

.' ferrovia qUe transporta c�bre de Ca-
As autóridades- de Zambia _ infor:" tanga e de .'Zambia ao litoral.. Portu-

matam qUe 'o pi�imeil"o hl\cidente oCQi", ',gaI afirma: q.ue o âtaquE;! ·origino1,l-se Ca
reu dia 20 'ultilno, ocasi.ão ern:' que"'um' tanga, (Con'go de Kinshasa, país com o

africano foi mOrto a bala enqUanto cal qual Lisboa rompeu relações em' outu-
çava. Dia 23 <;mtro incidente teve )u�!', bro, df'vido a um saque Sofrido pela
morrendo outro natural do país. ernbaix,'lda 'lüsitana .

em sua capital.
"Quem qUer que seja que se. opo- Di.a 15 do corrente, OS portugueses

nha à n�ssa soberania 'enfrentará nos- fecharam a fronteira de Angola com o

sa firmeza" declarou o porta-vaz de Congo, liquidandO t�do o intercambio
Zambia. comercial através da meSma, dlepois

qUe Uma unid:ade terrori,stía" suposta
mente procedente do Congo, atafcou'
�lI11a patrulha portugueSa.

presidente do Sen.ado, depois q,a vito
teia democl'a..ta-cri�ã Í1as eleições dei
'mar'Co I't,-:> an� passado, ReYes' conse

guira a abstenção elos radica.is, o que
lhe valeu fl. eleiÇão. Desta vez, pOrem,
aS coisas correraln de uma' lnaneÍra
desfavoravel para OS (:1emocratas-cris-
tãos.

.

,

A eleição de All.ende tornará ain
da mais problematica a aprova�ã,o do

programa de reforrnas do. presidente.
Eduardo Frei. Montaiva1 cUjO partid�,.
b Démolcata --Cristão, é pressiónado' n�s
duâs Casas do CoiJgresso, pela dÍl�eita
e pela fsquerda radicaj,s. .

. S.alvador Allende, aroig'O' intimo :1e
Fidf>l C::J.stro, foi derrotado por Frei
l1as- eleiGões prf>sidenciais 'de 19l14 .. Li-

J.

d�r' .i'n:di�cuti�e] ,da ��qüerd�" chHein
'''''''', •

1
.

• � '. ,) .
" 1'. .. ;

_exP1'�f' I"ran(lp il)flupnci� �::Jwrpl'" pOtll;e
-

� 0,: P-a1.'tirlQ Corrl1l11ista.: N'::\ iConf�rencia _

'fricnnÚuentRL dp H�v"n�. j�i. ,.Uj"'la d!js
p�.ncinai� p�rshnal'dadpsl lafinf)-8Tri.eri� ...

canas .presentes 'e te;ve pa..pel,�des1:aca'do

r

aerior ás férias objeto
pagamento.

OS OUTROS
Os �is outros projetos

igualmente aprovados por
decurso de' .prazo dispõem
sobre abertura de crédito a

dícional de 6 bilhões de cru

zeiros para suplementar as

verbas .dos itens orçamentá
rios "início' de obras e "au-Itomóveis, autocaminhões e,
outros veículos de traçãolmecânica" e sobre á

imPlan'jtação do plano de urbaniza

ção da zona da: nova ponte]
da Casa Verde.

1 São Paulo - 29 - (O.E.)
- O novo sistema tributário
municipal e mais 4 projetos
de ínícíatíva do Executivo
foram aprovados ontem pe
la Edilidade sem que os ve

readores os examinassem ou

votassem, até mesmo em fa·
se de primeira díscussão..À
aprovação dos projetos por
decurso de prazo foi artícu- Durante os debates, o; srs
Iada pela líderança situacío- Ary Silva e Marcos Méleganista, que o�.,trlIiu os, traba- criticaram a Ass'embléia Le
lhos, devendo os novos trio gislativa por ter incluído na
butos entrar em vigor a 1.0 Lei Organíca dos Münicipíosde janeiro.

.

os dispositivos do�Áto' Insti-Outros projetos aprovados . .

J tucíonaã que fixo1J..�para'� o
nas mesmas condições esta- Congresso Nacíonal. os pra-beleeem a permuta, de á-

.zos de 30 e 45 dias .para qherea de terreno municipal o Legislativo delibere sobre
com outra, de' propriedade projetos _do Executivo. <ib.·da 'COHAB; f�rias rernune- '.

.

C h:1 '<
. 1',1

"

d··.'. .' servaram .que não .'., só .nos
•

.

A'
.

tai.las para professoras
'.

mú. 'Jl n ",n'
.'

e'nicipais; pIano .de urbariiza- municípios mas também nos
" tlllJ �'.: :;.' . . '.�'. .

. -;
,

• • > Estado� aqueles' diS]:IOSitivo.s .

, .. ,.

ção da zona da ·nova. ponte .
.. "

deverhlm ser invo�dos ape- S" d
-

nas para.interesse.· restrito, o· ;e'n""'a' '. ,O'.',. que não e,xija anápse .. p�o.
funda por parte- d'os-legisla.
dores.

..

OS PROJETOS

\ ,

.1

I
,

.�

i presidir· ;

50- revoluçõ�s 81.::l.otadas.
fana'�co,
da industria

do cobre, em mão,s dos norte-aríleri·

os, bem como a nac�ona1ização das �
des empresas pa�·tiC�(l1al'es do· Chi.- '.

\ �
iE igualmente 2. faVor 'Ide uma refor-

'a' agraria radical. Parai Allende, o

'ograma refurmista d� pre:sidehte
rei (encampação parcial da industria

) cobre, já .conseguida, e reform� a-

. 'aria rac.ional) não' passa de um. en-

• )doyara satisfazer a politica nortp.

nericana.
.

Marxista. convicto, Allende ,assume

gora o mais alto ca.rgo politico do Chi

!, tornando mais poderosa él ColigaÇão
Dciillista-comunista,

. principal mo�
lento oposi';cionista à adrninistr.ação de'

!r-ei .

Enquanto isso, a direita, chilena I

ostil1a-se em considerar o presidente
irei um reforll!ista perigoso ao mesmo

Impa em qlJe se apavora com a ascen-

lio, SEmpre crescente, são ,comUnistas,
.

:,1�;'.ando a diferença na enfase; Um é

lodpr8do, outro radical.
'.

E passam o seu' teInpo irotigando .

Graneis e !tenerais a acabarelrl !com

ste' f'stado <;le co�sas, Po�que, c'Ç}mo to

Ji:'a oTig,f1rcju�a la:tino..'arnencanJ, a di-·
'�hR' chilEma' não quer olivir fal�r ,em
.. ". ,-' - . t-
.JefQl'UV1, aU� para ela ,significa �omu-
'IÍFf:'1Ó; pOrqüe coloca' l.).ill' freio .n� ex- ,

!e�<()'''frp 'ridueza é' nos ·fJeUS privilegios
'

'@Sc.t",0na�i�s. :� . �

t
\

._========== ======::::.:===="=::=:::======::::;:::=�

I'ft,

DFCLARA'GÕ'RS DE'
FRANCO NOGUEIRA

\ \

Ser icos Aer��s C�uzei'ro do Sul S.A
. �., �

PARA CURI1'IBA - SAO P,AULO'E RIO DE JANEIRO DIARIAMENTE AS 8,,30 HOBAS
.: '

_________________ .1., ��:.,."'__, "__� �_�_
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"

"

portugues, Franco No "

e.ro Lisb.oa qUe seu

•
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Engenheiros Ci$stelo não quer Privilegias:
A Secretaria da Imprensa flagrante e Indesejavel inter- entre.tanto, especifica que as .

',---
(lo Palácio do Planalto divul- vencão do Poder Execntivo comemorações!"nas escolas

TI.(' < as a ões d veto nosquadros salarial de' trlÍs primárias e médias' de todoUm terreno com 17�60 _Jde frent rua Gal Gas- gnu ontem 1"' Z
'

o o

Dut J' '.1 parcial aposto. pelo mare- companhias,' .ínsfítui ido um o pais,' "nãrr :devem,'interfe,pur c ra C0'.11 97 metros Cle

ftLndOiontenl.)O
'Um,'! U· � � ',' •

d ..... 1 C t I B""
'

P 1 prtvilégio "a; certa c'lasse de rir com as atividades' esco-de Casn e madeira. .

!

ena .as e o ranco ao rn-
. je,to de lei que regula o exer- diplomados, quando' esse lares normais."

Unia rCasa em construcão 'no all1el1to' Sto- _ cicio das profissões de en- sjs�ema salarial deve ser ba-

d· I
. I 1

.

o arquiteto �'cnge seado na sítuacão do merca- CODIGO TRIBUfARIG' iec \: - .al'ea de construÇão 331 m2. g'en leu , , ._;'"
-

tos Uma casa de alvenaria situada r, streito a rua nheíru-agronome. O veto in- do do ,trabalho".

)01' ; .'
� cidiu sobre o artigo 82 do

. ,

emBalneái..ió com terreno medindo 20 n os de henté tcxto aprovado pelo Congrego "DTA 'DE ANCIUE'.rA",

a, com fundos 1.1e um lado medindo 41eiro. s.,' e., 'úUtl'ot so, que estabelecia: "A.s re- O 'presidente' da' Repúblí-
""� �O 'p' 1

.. muneracões iniciais dos én- cu sancionou, sem vetos, anl- ,ov,;:h. .reço a com oinar. •
, .

genlieíros-agronomos, I .qunl- lei €lo Congresso que institu.ias

I)'
.

1 L 'h1',CnE'I'O'. S "1',T _·�.l quer que seja a fonte paga- o '''Dia ".'de An<>h.íeta", 'a serrtá- rversos otes no oteamento _.[\, , r-r �
1 ."

au- TOS DUMONT", \ dora, não poderão ser íní'e- 90memot:_ado anualmente em, e que estende sua aplicação
!

.

ríores 'a seis. vezes o salário 9 de junho, data da morte aos ter:dto,rio. O"texto·.desses
�ã� .

ll:Íforma<:ões Imobilíárta Ressecai ..:..... 'r�úi" "I\{i1é� mínimo' da '. resp�ctiva. re- da, fU11dardor de São Paulo, documentos.. filM.e·· alteram

Ul.(te
Sl��'eira 29 1.0• anelar - s'3la 5,-ou 'p'e>lo'}one;' g'iãó": 'ia em janeiro o marechal pró�(�amenteaàtu�liegis,

�] "'5 ' Para vetá·lo, .aleg'·ou ,o pre-
.

Cas-tei9 �raneo havia t.oma· Iação. tribut.aria em:yigor naza.' . CJ ,

• ,. . •
'

!te
"

,
. "., sidente que o 'clispositivo do a' iaiciativa "de hoména· Capital Feder'aI' e nos terd,

tini. terreno i16 f':streito à rua f) José 9 ·'�S_Çll.Ü-"1 "não se coaduna com a ori- gear o:pad�'e"José de Anchie, torid(ii, só serlí divulgado a

lla C?,hl q rUR Tijueas, COm ,2Q lli1etrode frent'e,'f}9t",' i ent.ação do' g-ovêrno., no s'enti .'ta, quando instittún o "Di� manh.ã,
'r;;f) rlf funàos -� proximo ao Gin·áS'io. erhRl 'R1'1111'C)'s'; \ do de evitil,l'�" a intnHlução .de ..Aflchieta':, a 'ser com�mó. . .

." _

da s;i.lva'. './
'

,'., na 'a(,iministl'ação_ pública de' i'àtlQ na, mesma data' agora -i:_��__

"

�_.

,_, ,.,:,',,::> �illl '�istem,a �.e sa\ãrio,�ó:vel:, fixadjt' J1clil' ·l�i. q decreto
E-it,a�cio' Dias;, 35�' l� v�e.ula,l1�o,

. ar. re�u:nera�ão' pÇJrresPQlülel}te, pqb�i9acl.o no
• ,,' ,''> ".

'z: de"deoc:rlJ'li�l,adá 'categ'oi'ia '�e ' �'Diij,.r'�o;Q(iciay: 4e 18 de ja, ,

./-sel);v;i�o:ç llJlbliéo: e..:ev:,entua:.is "nt;iro "(l,e: 1965;. i.l.1curhbi;tt. o l)'Ii
,i, a1:t&�cões do .salário�. rÍiíni· 'l'Ih,téi..ió da Educacão' (le·ado
'��/)":: É' acre»centou: "Na p�r" t�r' todas as ;;�o"idên�bs pa.

"

te.' cori,çenieí�te :às ,empres�s '_ ,1'; a,,:r, excep;:.io�al r.el�vo':' à
" " �

...:'ljJ;h:adas._·.tel)er,éu�itia e,oUlo) .

da,tR. A" lei 1.1O,je: sallcio�acla,

�JJ'C \'v:
."

r, ".

IMÓVEIS VENDE
D

. . 1
uas casas de material à rUa C [heiro Mafl',q

n.os 169 e.ln com area de 1471112 (etrosde fren
te por 21 de fundos),

" c, •••

"

a Vende-se uma casa con·strui·dulrm"Gai'l1;r�tQ .. ar-'
., ..

}- ado, com armários e ,-:ofre '-emb'�t'ida, instáft.ç50 j'n- ; . 1_ "'

ri '?t!':.a de telefone" água q'uente'� f�id,lu\t'res"e arid'CI-" '!" '. _. '.

.i' .

iS �ICls de cri:l'ol: e5tuq�es �e .gê$so/.'ga;age�" IOlfonde- 'ÊSSE-RUIDU ASSASSIM10 •..
; 'a, dependel1clo de empregada Ver ,e tratar·' o " rua ,.

I'-

llO José, nr. 215 - Estreito. '-.
,

r- OS.rm'nores a que �;stão 'sUjei'c3
) quase· qUe Continuamente as h3 bitahb:s

.

"

. das grardes cidades podem provoc2r
, graves. alteriJções psiq�icas. Em ah;un.,
,casõ,s a 'neurOse d'terlpinada por .�ais rU

íd'os dlet>:a a ,levar às·fronteirá.S,da.1ou""
Família que se retira para o ·R.io�vendt: cura . )'JâO-.há,exage,ro nenh11l11,em afir-

'

�- Sala de Jantar; ql.Jarto de \0501, .dofs q��rt.os de Jinar-se, que l1.lJ.m"To::aS expioS&es CrilT;:-
c,ttei�o, com duas camas ,ciCIo Im, estantes'de'I-iVros,' 'nais.'surtOr3 de,violencia.s e dep:redaçõE')
onj'ul1ta de fórmico,' coniun.to'�'e �o'ra'n'''a :e'm,'f'erro l",.. .

1'"e J U
, aparent·mente· lnexp lcaVe�s, tern )SiJas

_

,atido, e eiectrola estereofonico co"": reverberacão.' tat�,'�s no barulho 0xc'�S5!ivo CJL1e ato;,-,i P'rel;ó de oCClsipo. ,

�

rnel1' '1 ii' çi�bde moderna.
,

Ver e t,rota,r a rua MO'n�erihor Topp, 51· 1.0. l, QUP1�1 chegóu 'a estas .alarmantes
odor 1-1·67. ) concl�lsõ.eS foi un;a junt, médica encar-

reg:"�a Pela adminiS1r"<:ão de' ij'ova I,o\"
que de e1itudar os _nrobkmas do tráfer.'0
àutomobil1stico da· d'clad? e os: m�obl,,-
J '1' d 'h1

�

Ji1aS :g.a os 2, e e.
,

Seg'undo afirmaram Os eSfudim;o"
só no Estado. dá. Nova Iorque o barú1100

�<i.tb:J} -(J�â...f\hl].�nte. p.ela, rp.ãp.��M.l@.=
tra.nstornuias vitimas) dez vezes: mal"
'que_ as doenças, nos último.s ei;)co ;;(no').

.1

o

,
,------�--'-- ------� ._-

. .

._--------

)

"VENDEDOR VIAfANTE'1
J limite·se candidato nara percO:i.'rer o Estado.
- amos cklnclucào, SaláriO' -fixo c' cOllissão,' .,

.

'

'o...

."" "to. f'f"'� ••
' ......,),� '"

pl'esentar-se� das 16 às 18 horas no Depal'tameno de, VCll.'.

�. �lS de' Meyer S, A ..

SELJ APARTAMEr':JT,O ...

"I

'pois dentro de breves dias será "a.'h�r:�OC' o r,--nr-:d�lor negócio"
írnobil(é"-..lrío de) momento:'

.

.

EDIFICIO . .JORGE OAUX ���_.!:ál_
ErgL!endo-se et1'1 localização 'pr·;'·,,;ileC:-:liada) 0 Edifício
irnpôe'-se COrTiO a rnais arr·Oj':i!.:ia obr'a de Florianópolis.
Veja: .." -'

* Salão de Festas 'p/uso exclu�.:;ivo dos Condônoinos,
" Play-(3round (p{aleqd,a das criança.s e s/tranguil}dade.)_
,. Dois e!evadore�s Ide Luxo.

.

* Centro conõercíai no 'andar Térreo. ,

* FInanciado ern 5, (cinc,O) anos ... e tér1i'l muito mais.

I'

p. s. C(\�:�',�rrios ao Público qUt� o Ediíício JORGE DAUX já está legalizado de acôrdo com a nova LEI

DE CONDOM1NIO E INCORPORACOES, de NU. '4.591

1 ... ; ,
�

-

'tMOBILIARIA A. GONZAGA
�F1(PNE 3450' ,

:DEODORO 11
, �J"

,

:f

r:
"
, i'

Já foram encaminhados às

publicação no "Diário Ofi
cial", os decretós-lei baixados
pelo "mal'echa'l 'Castelo Bran
co -q'\lc

.

ins-tituiu o Código Tri-
o ,

butarío do Distrito Federal

CI:NEMis',
CENTR'O'
São ·José ..

·

às '3 e 8112 hs.
Ch;a;rlton· Heston
A'la Gàrdl\l:er
Davíc1.-Niven

"':_em-·
. 55 DIAS El'.1:' PE;QUIM

CinemçlSc0�.e -' Tecnicolor
Censura até 14' anos

,Bitz' ::':
: r ás'·5. 'e S 1/2' .hs.
Oscarito - G.rande Otelo

- 'Jardel"Filho :_ Fregoler,·
te - yagareza -'- Procópio
Ferteira - Lian,'1 Duval

Milton: CÚll'eiro - em: ·.l.• ,,1
.

. CRôN'IGJ\ �D:A CIDADE'"
.

-

_

� A:MAI>A" '�'I:>;! :- %t,�
_

CinemaScà:r.ro-Eas�minéàlol' .

Censüra. \:bté 5 anos,.

VALENTES
Censura: ,'1té 5 anos.

BAIRROS
r,STREITO
GLORIA
às 5 e 8 112 hs.

Dtoillzio Azevedo

Cary Catnel
...;.. e111 -

() PESCADOR E SUA ALMA
EastmanColar

Censura até 14 anos

IMPEIIO
às 7 - 8112 ;10 hs.
(Sessões Especiais)
(SO' PARA HOMENS) ..
- Um impacto à sociedar

de moderna contra seus ve

lhos e falsos ' pr�nc�itos!
EVA... SEXO' E PECADO'

RigoJ:osamente p'rdibido a

té 18 anos

Rajá
ás 81/2 hs.

John Wayne
.

- :M;'1urc.en
O'Hara ....:. em;
QUANDO UM HOMEM Ê

---

HO:MEM

c '
�

\ .

')

SETllVl/\ P)\CL T.\
__________-.J� -

'H.OMEM, CUIDADO COM A SUA MÁQUINA!
Já escolhémos êste caminho, te�cS

qUe' seguir por êle. com tôdas as conse

quêncías que nos possa advir nofuturo,
Em vez de viver tranquilamente olhan
do o céu e o mar; o rio e amontanho:,
comendo dos frutos da terra - preferi
mos arregaçar as mangas e atirar-nos a

uma' obra) gigantesca de drr ubada de
, f!oresta'o;,' arazarnento de montanhas,
perfuração de "úneis, construção de 1'e

presas, barragense. usinas' eletl"\i as;
prefET'mos tlJristruir estradas de ferro e

d: rodagem; av'ões e naviOS; automó
ve's e bicicletas, o- remédio é continuar
P�rque ó prog�'es:t>o humano, tal como o

tj�emos, é ÇOmo o ayião em vôó: se p�T
der velOCidade, cai. 'remOS' qUe )l':Jn+.,",
lo em' ]Ylarcha. E pOr isso, vivemo·' f �. ')

vida e<,,·,)fante, sed_ tempo pára nada. E
muito,: 't' nós. ,"\caban:i estagadp", 'com o

'coracão ,I'0bcnt.ado. C()l"l1 os ne1"I<'" ",s',."

çalhaclGs: e{:ll11. 8, cabeça pertul'bada.· E"
para rios .alertar sôbre.os periqoS rJó 1:21

,

, 'conduta' que Pierre Vache't e�Creven f)

livro "O Caminho do Otim"�nl(-i f' (h Fe

'licidade", l:eCEntement.e, 'lançado )Jp1a

IBR,ASA. Ele nos mostra OS ,4 estágios
da fadiga: 10, ---\ Cansaço - primeíro
aviso a que "levemos atender; 20:,- ep

gotamento - qUe abaixa a tens'ão arte

rtal, acelera o ri.tmo cardíaco, relaxa os

músculos,
.

tornando-os indic,i13 à incita
e�o eia vontade; 30, - estafa - qU2 irri
h 1)8 cr-ntros nervosos" impede .. o sono

. C,-,iR 2;r;}o poderia ser tão
-

r�D;'I":",dora.
aumenta a tensão arterial e arrouxa o

coraçâo; 48. exa:lls1 áo que pnclp nrovo

c=r o, colacso c;1rdíaco p f.az aparecerem
. . -' \.

por auto-iotoxtcação, "lDtOTT1::tS nassagei
l'�.'" cf .('()11fu,s8.o illpnt;:l1.· O in ,.:1;,,(.-1uo 'e
:--""S1" "'OFrArd", ",-i'!""'.... , i':j'o (, sonha
? ('�rr1,')do, ter-l il]'llcinp.r;õ';' __ roo Da�Sa pelo
""h'anho fenomeno eh destlerc:n';'ol;",.'1-
.ráo. Sente-se com dUn]a,_ ppr,,�r'1'; J�d",
jm-ag�nando que Uma cJe]"s ;:J .... ,'l'" olltra

assiste e julga,

n rel)'1/I_-1'n 'C<)ptra €'8",,0 a'Ylf:'qCaS é

.alJrenÀ3Pir a desGançâr e o Jivto p,",s;na,'

como fazer, por"1'110 l1Óc, infpliz"lente., es

,quecemo-l1os-'dp tudo, 1',-. ���, � ,1" proelu
zir é ganhar din1�.'2jro. (IB-qASA).

o homem tem conseguida dominar
'qua'e tudo Í1a natureza mas é ainda (e
o será por n1uito teri1p�, talvez' para
sempre) v.i!.ima inteirmllente 'indefesri
de é::ttaclis:mas - fenÔÚ1eDos da .natur·
Za que' estão fora <{e s'eu controÍe, ciír,0
erupÇões 'lulcà'n/as,'mpremotos, tenc

lllOtOS, avalancb.0,s, fUraCões, inunda
Ções e outros. Estas cO�sas acontecem

subtamente, irr�.sistíveimente. e o mais

que o homem !Jocl� f�,zer é precaver-se,
criaI: cc>:ndic;ões em q'le 9s esü',agoS S0-

jarÍ1 míaimo, nas n�g:ões' atingidas por

tais fe;lOmeDos. como às casas' 'fde 1)8-
I

pel"" do Japão,' capazes de" resistir- à
-

8_ ..

balos ejSm=oos Sen' desmoronar,
..

Mais uma coisa a ciência per.mií{�
'ao' homem faze;: prever os fenomen(y;
e' preparar-se par'a "os enfrentar.

Ainda a<?:Ora. três fí�icós dD Labora
toriõ qe neé'quisas cientHicRs' dR Boe'l1\i.
.d? Seat.t1.e; nas Estados Unidos, conse

r '�uir.am r�aliz8r ,medidasídos movimen
tf\S' das' -fendHs do solo ,na California 'u :

Tizaudo-se (te um interteromet:!:"o, à ba-

se do laser o qual, fUi;uramel1te, vai ser
vir para prever, cQm imenSa precisão,
os terrgmotoS. Não Se trata de Um novo

tipo de sismografo, poiS mIe êste ape11"\s
ce limi' a a rpQ'j str"" () tpl'l"pmOtp quà;}
do êle ,está ocorrendo. forn>1cend-o dado;:;

.

fl';ois l.:lo fenomeno, O inter:ferometo
mede a diferEnça entre a fase de Uma

onda luminosa qUe atravessa Uma fenda
no terreno, e a de out.ra onda que ,não
a atraveS,sa. Tendo seJJ<;íbi1ic1ade muitis
é,;"""'n sunerior à' :10s apHrelhos �tual
n'Pl1t�, em uso para a mesma finalid-a:1e
o :�terfE.rom:·tro' a· la,e1' indica e revela
v·ariações de. fase entre os dOi� feixes de
luz qUe indic=,.m moVii""nj nS do terreno
até inferi'ores a Ur)'1 ,,,i'hn�simo ele ('el1
tímet1'O. Essa pl"pc's5.o p'xtraordinÁ.r1<1
j)'rmitirá no fnt"1'n D>'nximo, conclui
drs mais alguns anetr�chos' e �parelha:
mentos, prever os tel'remotO,s' com'ante-

. cede,pcia suf'\'Ciente para evitar, .que êles
f",·cam estragos de gr<":r' le vul'·o. IBRA
SA.

,

�
I l

'.(

E" mUito .signifeativo o CaSo de 11,"11

motorista de M·anhiütin. qUe, eJ,\?- 1903

atropelou deliberad'amf,nte um pede.stl"(�
porque "este nã:o parou à aproximaÇão
do SeU cai-ro""Verificou'-se, em' cuidado

,

1
_

sr\ eFtudo QUe eó:Se motorista, exa,·�pe,.,,
,dn ""-'10 tráfego p 1)eló bRy·ü1bo. a_giu 21"-'

'Estado de "gravíssijn.a altera.ção ]i,,' qn'
ca" O la1i�!llédico -oriundo da maCii�-.

- �

tratlll'a, no ju1gainento desse caso, I on-

c1Uj,li qlle êle tomol.l a. absur3� ; e', cru.el
.

cec',sio 'de, atropelar o tranSeunte unk::l
m'ente par.:õl não freiôr e ouv�r·· o rll,llor

estidente dos .freia", no asfalto",·

Parece )qUe ,ês.se ma não' tem remé-
dia OU não terá remE'1io t.ão 'cêdo.. E"
possível que '� I�OVOfi veículos que em

breve, 'co�eçarão a. circular pela$ ·,rUas

,�OrríO os "hgvercra ff', PO),' -. exeriiplo
que 1..4.e0lizap:l�re .

ato.:" � .:êL.�1lli.;
. mi.do) farão mI inu�r UluitO.O "ruíd·o das
ruas."Mas isSo estã. .longe. IBRAS.A.,

... )0: :,

TEIUJ.EMOTO DE rÔRQA O'ESTRUIDORA
SACUDIU

'.

TRÊS PROVíNCIAS'. no CHILE
, .

�
. .

SANTlf\GO, '28 (De Raul Du..que,
,da' A. P.) - Um terremoto, provocado
a� qUe parece pela EI;UpÇãO' de Un). vu1-·
cãó .submarino, sacudiu, na madrugada
de hOJ' e 'eoin fôrca destruidora três pru,�

.

vÍncías do extremo nOrte do Chile. O 3,'

balo, sentidO' às 4,11) h0ras ,. cauSoU gran
déS dános 'materiais nas pronví.cias 1 de-.
Ant9fa!!asta, Â','3carna e' Tarapàul. -

"

,.

Uma criança l110'rreu esm,a�'ad:01- �'v)r

Uma parede, outra:s 'duas estão .'lesapat2
cidãs e outras' seis sofreram fe:rimentós,
O terremoto teve o grau 8 na escala iü.

ter'Dac:OD:{] t'l� Pj'chter de 1 a i�, no pôr
to de T,altàl, dE;1'10,OOO habitantes, qUe .:'i
'ca''- na. p�ovínci,3 de Antofagasta .

a

1,125 quilôme'tro,s ao nórte d!= Santiago
Cêt�'a de metade dos prédios de Taltàl
'for"I'�� .-lP�t ... lljlrl()" oU fi�::1�am s�rj.8illen�e
avariêr:los. Noutras' cidádes'e pOrtos da

'região flagelada, qUe abrange. uma
.

�x
tensão de 1,500 quilêmeiros, a Extensão
flutuou el'ltre 7 e 4 ,gr::,uv.

'0 epicentro do \ S18",0 fnL reg\s
irado" 40 Clui]ômetro" de T81til.l, na (li

i'eçãn do O�?ctPO Pacífico. H�b·i.an+es
de TáItal c1js.,eram qUe durante o ter

remoto viram sprgir do mar gran':les 1:1
haredas. AS autoridádes acreditam 0,1'"

possa tratar-se da E:lUpç3.0 ele vulcão sd,
marÍno.

O· abalo se sentiu em Santiago co

noutras cidades da região central, !c,au-

o POD�H DO ESPíRITO
"Ex;s': a crenCa gene;_,,[lzada 1.�

que P.S men's?gen� 'dos �entidos reCon(:t
cidos não são as únic<,.s qUe a m.ente "8

cebe. Durante t.ê,'18s as in-C8� de qu�
se tem registro na h�stórja, p 1"''''10",

tem aCreditado na validade da intu;C"l,"
dos palpites, da leitUra do pensameni '),
de avisos ou advertencias de variada '2::
pécie e de manifestações igualmente 'I'"

parentes do poder do espírito para pe
netrar além dos limites do .mundo mecâ
nico e sensório. Tais crenças, naturaL
mente, nã-o-encontram lu�ar nos Catálo
gosi do conhecimento eientífico e, �eral
m�n;te, são íConsideradas. hoje em dia, pu
'ra sUp�r:stição, erro; e ou várias formas
de al'Ito-?ugestáo. "Contl1:do, ;mesmo qUe
,:uma crenÇa tradiCional p.�o �cupe lugar
na ciência, pode ser usada ,por um peS
quisador C,Omo indicaç,ão sôbre onde pro
cUrar algo novo e" possiVelmente', im
portante. Bill 'seu trabalho de pesqui
sas, o cientista inicia cOm algl<lm E>lemen
to q le ê1e me!:."111o não sabe f'Xp,,�ar. In
cita-ó a q � f';�,cubra algo sôbre êle, A \

>

ciência A, !,.aI, o meio de descobrir
• '0 )'Jl� IcQlSas;' \, . ... "

,

�n.ndo alarma, mC).s' ,não fer:Ho.s ou da
nos: O Minjstério' do Ip�terior informou
qu�, até o ,m�io-dia, milhares d� pesso
as se achavàm naS rUas é praÇas da 1:e-

,gi-ãO. AcrE'scentou que Se registraram.
. no' mínimo, outros 40 tremores de in

ten�s;dades' divésas nas últimas horas,
o que mi\ntém em" estado de inquieta-
c

ção' "s pO-q1tlaGÕes. '

,
Em -'TocpWa, Calama., Cojapo" Tal-

tal, ChRD8ral, Va'llpDar, Iquique e Oll

traS c\3.ades, os habitantes estão rec�

bêndo p_hmentos e água potável do E

x.ércÍto. Foram aooadas tendas de cam

panha' � 'fCrfoinhas par,à atender aoS qUe
ficaram .sem'teto, Tunnas de soldados e

operários . chegaram em eaminhões, pro
cedentes' de Aritôfagasta, para remoção
de Escombi-� e reparos no sistema de en

cafla'm�n:tQ de águª, e oS fios de energia
e1é'-rica' segÚndo �info'rmou 0 Mil1,istério

- -;'.�,
do· Interior .

.

,"Em' dÍversos postos, houve desaba
lllJnto" de rocHas e terra que' obstrúi
r"m às estradas'. Grandf's nuvens de po
pira envoíveram �s cidé'des ao ocorrer Q

r�l1ôl:UenO." segundo _noti"as enviadas pe
'las alltoridades regionais. O caos aumen

tou '10m a escuridão e falta de luz em

I',u;to.<; pontos. Qwwté's da Policia,. hoS-
.

r'+êlic e outros prédioS públicos, na 7:0

]1". f('r8m d''3"rll!t'los nalguns casos ou'
séJ,'iameIlte avariados. .

"\"

/

-

.....

•

F Cnm o trecho acima que J,B.' Rhi
]V' ,,"'�'1 o .segundo capítulo de seu livro
"'T

'-�<; fronteiras. da mente" (FdiÇão
rn:- '·<:;!A. 1.965), E por essas palavras,
q': (' :050 c"�no qll� U!"'8 J)l-ofissão dp ff:,
I"("--p,\(''' -:-' .• - '"L" .... C' >l rin flutor en1 ço!lSi

cõ,s '11' r<"� " �r,'" ,,�,·pd'ita desde tem

po.> ilnel�')l' r P"r1" S"l' Que êle s� re

cUSe' a admiti,· hiS S ',1'0 P�"V'1S e que, em
caso alguu1, não ,8S r�+nih �f"" uma ex
'plicação ·.científica. Ma.s é p,tidpDte qUe
não concorda em. nf'2á-1as simplesmente
pois que eSsa negação constitUi appnas
uma 'comoda atitude mental de medo €_I

de fuga ante a ameaça d� anátemas da
ciênCia ortodoxa. PorqUe é preciso cora

gem (como se v'êda leitUra do livro) pa
ra simplesmente levar em cOl1..<;ideração
os chamados poderes extra-sensoriais.
No entanto, com quase todos nós já Je

passaram certas coisaS, embora mínimaS
que nos fazem crp.r em al�o qUP li,ão se

e't<1n+ra nos catalogas do eonheeimell�
to' cientffico - e nem por isSo deixaram
de ocorrer. IBRASA,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REflillISPECTIVA..fi6
. (leia na e!Hç�o de domingo)

'lJ'

Juracy, Des�el1k Une Não tluiz Nova
Lei, !tIas Que E�.�i� Fallando Uma' J

, RIO, 29 ,('OE) ..:. - "Não cuid i como ministro (;a
Justiça" de nenhum l=rc'jsto( de Lei' de Imprensa"" dis�
Se 0" chançeler Jurac: lViagalhães, desmentindo ,a� no�
ticias de'· que, o projetJ de lei enviado pelo governo ao

Congr,esso nasc�u dUl'ante sua gestão no Ministerio
<;la Justiça, ,"Senti, pO.rem, na pronria 'carne � arres
ééIltÓ'u o núrii:=;t'rQ das L8!aÇões Ex'teriore,5 - :a' neces�

, sld�de qe 'medidas q te: assegurando a liberdad�, fi
x� pOr igual' as reS:)o,lsabilidad€s da imprensa"."

/' r ,
\ _./

-

JURISTAS '/'

"0 '!>rojeto de Lei de lmpr,eris� fOi exarríinado pe
la 4-i.retori..a do Sindi,�ato des Proprietarios de, Jor�
nais e. Revistas, 'a qual resolvem deSignar comissão de
5 -Júrista� 'P,ar", apreci3:t o �ovo, texto, com u�gência, c
sugerIr etncendas.' "

,

'i EIi1 Bta'slli-a,havHá rei1.nião dos varias represen-,
tantes dos sIndicatos patronais, 11 de ,janeiro, C01n a

participação de. varias entidades inter'essadas no as..
s-uht�, para a 'fixaç.ão d\.l ufll p6�ltO -de vista nacionaL

.. '\

A FISCALIZAôAO

li fjscalizaç.'ã9 da:;' ,�mpl'esà.s basicas pe�0 CSN s�
rá'feLta dentrO"dos n, Vl5 conceitc-s ele' Seour;:.1'O"1. 11.;0;';0
nal, poJ� 'essas indus!rias são de capi',al"" jn�-;)�rta --:;;R
para' á Nação, na pa2: G:'J na guerra.'A maustria uuto

m<;>bi1lstica, por exerr pl �", pode Ser transformada em

fornecedoré
.

de )al�ql '0':5 e outtôs, veiçÍllos belico:,>, em

epoca 1e' gverra.

'PROTESTO

, Set0res en:1presariais cariocas afirmaram qUe {)

enquadramep.to, na lf� ('J'3 següral1ça 118cioHal, dos em

p'resarios Q';'", rão Ct-'n'}r'irem s!la'! obrigaçõ25 soc;Çiis,
e urna ,l)1'edida l'r;:c:j:/fa -'a e ÍI�üsta, \1:1'8 vez que (,'s

te proculir.:'ento '-'g;on ;"',-011 e é determinado pela in

capacidade, daS empri Sé.5 par.a: oi atendimento de, ,:Uas

responsabilidades".
.. , ,

;
. .

Pa,ssos Escreve, f:�Jl'la a Krieger' "

(h�é Só'Será E!fnl�l�r��e No DiaJo
,

_v

)

RIGJ, 29' (qE) - C p�·esi.dente dO,_lVIDB, Senador
OsCar >passos,�' f' (rev -1.1 :',1.rta ao nresi.clente da' ARE'�,
NA,' ,seha(lor 'D.anieI 1<: ,; e ',:'r, 'xpÚcando yor. qUe OS

opósicioni'stas i1ão ce c ,[sdiltam com· o projeto' da nO�

iva Ci:r68tituicâo;. ,pr:; ci': 'l.hnel1te DO !ocmte .ao julga
..IÚen'to'"de ciV'jS p'�]a . 'u,:;j\ça Militar, à eleiÇão indireta

.

e aQ problema ,dà' 1m st'[1,
,,'

. )\ �ca{tq,' gue foi' tr ;:\,la pOl: UH) portador e só se

'rá entJ;cgu' 'ao desth8';'r;io no , proxiíno dia 1'0, ;ccm�

'�em um§, apreciaç'ão 10s jÚris,é'� e dirigentes do MDB
. ;Sob�e h pro,ieto.'fl'e r ,Ec rrna ConStitucioDaI, mencionall
';tlp à'3::divergep<ap dE r �ntos de Vista. O sr. OScar PaS

isÇls nâo tapj·es.E,\'nt:;t: ti' Sé � divergencia� d,:i '-.p1àneil-,a b

iti�ansigertte;Àl'(IA11�ithi,3) FOrmulas de conciliação cem o

fp�rtido g()verPis'ta. S g rndo fCintes da opdsiç5Ci, o pre�
[sident� :.cid parhdé> d, k 1'1:e a ·eleicãO' direta: em t.odos
\)S dsd�Iões 'da:' vi!Ôa:-ru] la�.a do Pa'Ís.'

.

. '.

.��J .. '� A�
\

r;'

,
'

.
' I'

MAIS Al\lTtGO DIARIO DE 'SANtA CATABiNA
.

.

I'nris lój;oHs,' (Sexta-feira}, 30 de dezembro de 1966
.. ' I

I

.. �·U gov rn
ou Iar!'

.

"

fi
eléito pela Guanabara, com'

o objetivo prmcípat de es

tudar a consdnuçao do ter
ceiro partido. Na .oportuní
dade foi examinada' tam-
bém a. aproximação com o CCDf,dÚi Ac tica,Reu,e Arte e: Será
sr:--João Goulart, mas o sr,

PL liDEM'Lacerda não quis -adiantar Ohje� D@ emorial Ao ''''', .

pormen�res .
sôbre nenhum

dos temas tratados, dizen· O local prê q conena actisb,ca .a. sei- c?nstru�d'a
.do que a atitude do gover- ,no próximo .

o pe�a Prefeitura MunICIpaL fOl o pru;-
no exige ,dos ópositores um cipa! assunto da -reunião . .de ontem :rea'l�zada pela D�
certo sigilo "por instinto ret�l'ia da Associàçao Coral de Flol'ianópolis. P,artl-

. de defesa". Manteve-se reser- ciparaul dos debates o inaEstro Aldo Kl'ieget, enge
vado qÚanto às opiniões' ;;;'heiro AYezo CampCS, arquiteto Moises Vz, 111ajor
eIIÜ.títlas na Í'eUlTh'w pelo A)inor José RutIleS, hretor do 'trânsito e o Sr. Cail<?s
sr. Mario Martins. Alberto'Farias.", I ..

.' .Faland'o ,após .a :eUnião, o presi,dente DarCY Bta,.:
,

' A VIAGEM
, siHano dos Santos. d, Associação CaPaI, informoU g.ue

Quantó à viagem: aos Es·, ainda éita. sem'il.l�a .' �iá encaminhado um memorial
tados Uni<.[os, dis�e que vai ao dIretcf do PUDiM, s�g,ri:ndo v.árioS locais qUIe
acompànhaclo de sua filha e

\ poderão 'ser aprovei:s.dos pela Prefeitura pa1·Çl. ',_{:onS
que não tem nenhijlU encon-' trucao dl c,oncha aClst:Ca: que servirá para a aptesen
tro previsto" "n)uito menos taçã,Q e espetáculos ló ar livre .

com o sr. JUScelUIQ }\ubits·
ébék", que s,e encontra na

"

t

Europtt. Está ainda por " .

"

confirmar uma visita ao Se-� ,IINew 10rk Tilles�' Vê Futuro Governo.
ilegal, atendendo ,a co�vite "

' ,� .

• � •

.

ant;go do presidente dessa
_

Cem Plríodo tf;l11peslaoso e Ddlcd
',naçfj,o afl'icana.
o sr. Carlos Lacerda 'pre-: '

tende seguir sexta-ferra, para
Cabo .Frio, onde assistirá â

passagelJl·do ano, só regres�
sando ao Rio provàvehhen
t� rta.vespera de. seu embar-

_ que para qs- ,Estad_os . J1IJj.
dos, no dia 3 ou 4 de ja,nei.

I'

Prefeito De'SaHe V'{k;loso Pr�:m;ele
Frigorific� Bepoh :Oa Energia \

Salto Velozo �. Uni mlmi�ÍT)iO ioverrr do Vale do \

Rio do Peixe, "mas que vem participando ativament:c
do des-nvqlvímento caturinense.

Com· vários prol ielnas urbanos' resólvidos zra

ças ao dinamismo' do SEU prefeito. 'Câm�ra e represen
taçõe.s de classe, d0s(:<,a,' ;10 �n�antOj 'amp!iaí� 'o seU par
.que mdu�tlial, para ' que necessita de mais energia
eiétrica. Com e.:'�C!. L .a. detete, esteve na Oentrais Elé
tricas o Sr. Darci Ca -tu, prefeito da comuna, que em

palestra Com os aireloI ss -da CELESC veio tratar da 1\.10, 29 (UE) ,-- "

i ou-me ·t5Il.!iii>idelO natural que o Ia

situação das obaê ,da lJ,l1}a de transmíssãó ;Videir,a- encontrar com {I s.'. João �d..' isto não. me anorreee,
Arrôlo Trinta -'- Sa to Ve-lozo, empreendimento que Gouiart no nA!HüC.!.,o em ..tO"c�lÍt�,rriente_ Apenas au';::
reSolverá; por muitas anos, êsse problema. :Falando ao 'considere util para '"- unilió· dá não o procurei porque
repórter, diSse o pré (e.�to Cantu que: tão Í()go esteja >

. de todas as f'Ol� ...S .1lOpu.ia· entendo neeessarío que ã
cç-ncluida a línha de transmissâo, será' instalado Um res essa entrevrs,a, E esta, erurevista se�� preceuura' de

'"grande frigorífi� em s.,u mup.�cípio, além de outras" decisao, evíuence. Llt.li, ;e, mio ciOlJ.l...lgellS nas respecnvas
indústrias menores. Por outro lado, o diretor finan- depende de que o sr, Caste- area.r, nas duas príncípaís
celro da, CELESC, I,:L. ;\fUmar -Dallanhol declarou que 10 b.<',n;_.�,; gutH'� 0'- não nas!;.; políticas. No momen
,éÍ, obra �erá cbnclúida €�n breve. . "

gostc dela, ou t_tI.lC \ :uha' a to em que· os partidarios
'usá-la como pre.�xtJ paTa a., do sr" GoUlart e os meus

minha .cassação". ,,_; anúl,oos entenderem util esse
Fazendo essa d(;� araçá\) enCl n'tr'J\ pal'lJ, o Pais, eu

o sr. Carlos l,ací'..rj� confiro ;/ ,ralhluíl:amente o procurei.
moi! sua pn}}'..ll'l,â viagt(rU O .que tenho feitO' até agora

pai'a os Estados .LILi, os, eu· é t.xamina:r os resultados

tre 3 e' 4 de jaj�e�rc, "a fim' dess� eiricont'to, 'as suas ):e
de tratar eXclwsivam'tnte· de' '.Pelcussoe�. E/. como até ()

intmiesses p�h'ic�une._,". :.nonÚ�lhO não tcúho as in

fo'r:a.ações de que necessita·

lia, .who qúe ainda. não· é a

II

IZ m'llvJ

(.

roo

taçJ,o' .

iIII

I r
dia, 15 de março, gra�s, a
Deus, o sr. Castelo-Biancó
irá vestir o ,pijama e 'eu,

.

cassado ou não, ainda te

.nho ljida politica".
Lacerda� declarou '

"
depois

que a cassação ainda dará
maior Iegítimídade á. Sua

luta;. pois nin,gúém o
'.
Obli·

gará a fic�r calado: "Só' se
me matarem".
)

NADA COM MDB
"

Com referênCia àos· :r'Uincr-

res de que ingressaria no

MDB, disse: "Não estou '.0'

gita.ndo de mgressar. no
MDB, pela simples razão de

que considero,- os qojil. par·
tidos que aí estão pm,à, far
sa do governo �ra empu,
lliar' a 'j)pinião J:)J.ll)lica. Con·

. tinuarel. tentando criar c()Ii.
.0 ex.goveriÍadoh: 01, servou .

que "o momento u�, o é de
caprichos", ao co:rrigtr ver
sões de' que ,cstaáa

.

aguar.
dand,o um enéontI"{,

.

com
'Goulart apenas qdan,l.o este
se dispüSesse a 1 eüL car.. aI·

gnns termos colocad( s em

carta recentemen.te tivuIga
da. E acrescent.cm:
o"A versão exata }l&-a esse

encontro é a seg"tIT.t,.!: em.

primeiro lugar, acha que ,3
.

,'. - �
carta a que ms�§�ení �mente

se referem e;;tá seH"io 111al
· jnt�J::rll:�taqa;�q�larul� �o _ex·

presidente pede .a' organiza
ção previa de um t. mario,

NÃO SE IMPORTA
.

I'
.

lÍições pata a formaçãi> do
Voltando a dizer que novo partid,o e 'nes�i; ás�Un'

., agu.arda a 6Caslao oportu- 'to vamos indo muitO) hem,
,na pata 'a 'união de todas, obrigado". Acentuou' que
as �orças 'populares, o 'sr. 'de qualquer' illaneira pros·,
Carlos tac-erda afirmou que seguirá na luta politicaJ
isso não tem nada a' ver sem aderir a nénhupt

_.

dQs
com a 'vontade dQ présiden. partidos e�tentes.
te dá, Republica: "$e ele vier
a estourar, de raiva, porque
,fui procurar o sr. João G<lU-,

la�t, o p�oblema 'é d�le. E ) O e-x.governàdor conQr.
se quiser !1-sa,r o pr texto, mou haver mantido demo·

pára à·minha cass,�ão. t,a�n'_ �:rado�_�nc.m).tD:L ""c.9.n.l Ylll-jS/s
liém ,que. o faça. O Pfoble. políti��)s, entre os quais o

ma é igualmente dele! N'o sr. ,Mario Martuls, senador

rCv't:wu que a -.0ClgWil lI!.:!'

tniún ao i1a'nco' ln.el'a1..len�
C....l,U ·d.e Desenvo�yilUtHtO
ahnr em seu INercaqo, mo·

l,létarío um credito de 6,

m.JJhÕes de dolares, e oBra·

sil, p:resunüvelmente, sera

beneficiado com estil- :verba,
eiubol'a a deeisão finar <lai:

, \

· lia ao próprio Banco.

Um assessor do m'il:rlstl'u
informou .poste�iormel1te à

imprensa que, den�ro das

provid.encias a serem ado�
tadas os representantes bel·

gas ;�c�berão instrllçõe� no'
sentido" I,le {luulter frequen'
tes' cOll't ...ws . cO,Ih a ,mIssão
tiJ.ploi-naiica'

.

brasileira jun,
to a .comunidade Européia

·

e. levar em conta os' interes

ses do Brasil nas tr�ns�ções
comerciais' dentro do MCE.'

),
( '"

,st lo<assina 'decre'tos sôbre
ele i�Çni'es J

e' receita ',do INPS
(" I

'GA.RANTIAS ,.

PrOpõe <!inda '1",' ,":1,' êiCpÇÕES no ca!)itu1o dos d;l'ei�
:tr,s ,e Qar?r,t;é'$ if:d.iv <']";,,1'5,' dE' 1al {Ol.'u:a ,q�le Sejq eli
',minada a 'Oh"C'i,'id8d' ,'L) texi;o gnvernàr:nenta1. S11g',
ré a' supr";Ssã� pura f' S 1'''p1e5 :10 ç,ri;igo qUe ·?uroVa 1:6-,
dos OS 310" púnit'vl'.': ,';< Rev:)11.lç90 iJ'l!)edindo .'

ao
. , .,

'

,_ f
l1'e"n10 t, 1'",,(\ () "F'" ,'''' c'''n'ell 'I' r 11 anl'(õC1açao pelo'
Judiciario, de n'éll1:�;1' ,,, ., deixa:!.' uma porta aberta' pa
ra a aDistlà OU rev:�P,,) !)çu'ciaL

e,m 'rux I s 'próv cá
�o Mercado :Comum na'at

hora".

,�

aça

j

'/':- _,�' "'_ ���.De ,Seguranç � �revê' Fiscalização \

I, ))0 CSI As Indush"ias Básicas

I - 'RIO, 29 (OE) .-:_ S, gundo informante do gover-
"--- no; a nova ei áe s �g ',r ::1Ça nacional prevê a fiscC),liza.

l ção ativa, -::,C'r pRrL� C\l C ).�' ... lho de SeguraI)9a Né(�ro-
I, nal, do .funcIonament,} da il.liu.::tr;:a com;:dera::Lt basi-

ca p�a a- ,d�fe� do I \\'lÍ', tal Cl't1l10 a" de COJl2twc;ào na·

vaI a petrollfera a siderurgiea, a aútomobilis,ica.e a'
q1;límica, .toda" ,oitüadas em" areas indispensaveiS à se�

gur'ilnçÇt nacional, ',.
'

. "O, 1'l1eSW0 infamante .reVelou aUe essa

.

fiscaliza
çào' est� prevista, no ·trü<go' 89, p�ra�rafo up,ico da no

va Constitqição, fjX2 1'( c' qwe "a lei especifíeará aS
areas. indiSpensaveis ,à 1Jegúrança nacional, regulará'
sua iltlliza�ão ê a'Jseg lnrá, nas 1.) dustr'as nelas situa.
,das, predOliiin�nçia d,:! calJita 3 e trabalhador�s brasilei
ro��\ '-- \

MA�IO. MARTINS

mWXEL.1$, 29 (10 2: )
\ O mal'kchal Cmita e Silva
entl'evisíóu",e com 4) m:inis
tro do�Comerc:ib I,xterior

·

.belga, Auguste ,De ��inter.
'Dm'llute a· reunIã), f minis·

tre 'l'rame teu a colaI. oração
deI .seu país para Q (:;treita..
mento de rclal,.lL'Cs (ptl'e( o
�ta§il e fi Mel'caâ I Co·
llÍum' Europeu. De' Winter
disse que a, Belg1ca alm�s�l'
taria a questão iià, i róxima
,reunião 'do COl1selh>l de. Mi

nistros elo MCE. Pre ness,a.s
semelhantes havia7J,] sido
feitas à Argenti.un €' 10 Chi·

le, !çl'1bnnulo·5�, 'a r .l'opósi·
(;), (r:�e n cl'tler-;.;vlJ f :�nl1!m
tem negligeijc1 ;,d�. i'W \s con·

tatos cOln a' Arnerica lLat,ina,
emhorà (Js pgÍse�.m·!:' llbrris,
individualmellte, mantenham

,.

vel". E -aduziu que "obser-

vamos com -�dmiração �,. lu

tá d�".,BrasH c'mitl'a a: .infla·

ção", que foi 'Uma das razões
da não expansão do comer·

"Insistiremos _:_ afirmou cio entre os dois países:,
{) minisi:ro belga - no es- r' O ltlal'echal Costa e Silva

,�tréitamento' das c l'elaçç_es e e o niinistro
"

do Comercio
n:� r,lçeessfdade da '.lJcrxna: Exterior 1 discutiram tam,
nente manutenção dessa ati· bem_ as possibilidades, .de
tude". E acrescent"lu que a. aiunento da cooperação tec.

B.elgica 'lião pretende' dimi· nica, tendo De Winter adian·
l1uir, suas: Üllportaéões do tado que' seu país estava
Brasil, a,' despeitõ eda ,posi· estudando a viabilidade da.
ção d.e(icitaria de sua ba- concessão de bolsas, para. es.
lanç;� comeréial cúm 'os paí· tudantes brasileiros:
:"cs mtino-americanos {o de- AJUDA FINANCEÍR,\

, ficH' deste ano sek� .'de 27 J:,Ie Winter ressalvou,que . .1
ci,ní.lll!5cs de dolares). ajuda financeira belga pIJ.

,: "1\;10 �a.erediio -", pros- (i:e.d.T não atingir: os prazos
se;:;--u.,u De Wintef - em feti· de 30 ànns.· e jur()s ,baixos
cÚismo de equilibl'lo

<

c'oroer, d�1J Est�dr;s Unidos, mas

chl com" cad� Jla;is. se no "estamos i:evendo nosso prOl
geial ,o aspecto é 'favora- grama de ct-editos de expor)

nomicas bilatemi::;,'

: IiVI.PORl'AIÇÕES

"
consideTaveis reiaçõc5i eco·

" !

B-lt�SILIA, 29 (01 ) - O, pasfal'á�a ser 'l'eaii�azda em

Preside'nte' :Castelo- '�ra.9co, � nO'.Te, 01:0 Instituto Nà�iohai
iJe.!}:dq, em 'vista' ,a, '�,1tl'ada" de_}>rc\idênCia �o,ciaJ e �JOr�
;�� ; ,vigQi,,';no�, JJ,ró;( no dia j êst� ;col1tabilizad,a.,_'� 1:.
o� ." :

.

';'.'
" ''!.. J ,_.�,:Io, l� ;:'��; �l,

·

\'),' da:)egi�lação <;,11 � unifi- l'
_
O 'Ílri)11Cir,o ,dec�'eto

.

)'Cgll�'
con os õrgãós ,ra :P 'c\'idên· lamenta as eleíçõcs. a. se

eh 'Sócial; l!!is)n ti ' ois dé· r�m re:lJlzadas l1a�a a es

'.1r�'; Ó, prime'h) (staheie, çolha de �q)í'est<ntantes elas.
-. ceiulü 'normas }Ji'Tl': ;le.i.ções sisté>\s no Conselho (le Re·

{H� retú'esent:m:/}l ,;! lssi9t.a.S eurSfJS da Previdencia S�.
'nos,'ól'�ãos 'colegh( as ; da cil11 (C::tlPS'); 'ni) Conselho

· P,rcvidt,\ncia, e 'o ',eglUldo, Fiscll dO"Instftuto Nacio.
�·disl)Ontlo' quê, a pal",ix ; dê nal da, �l'evidêJi"ia Socia�
IV' lle: janei�'ú' de l!J<1i ,"a l'e· (CF) e l1'âS JmÚhs de Re·
ocita

..

da

"(�Y\li�I1Cillll Sodal cursos da !'l'evidêllcia Soo

\\ •
, I,,"' \

,� ,l'l .4; -!'''- ;::.;.... .'{ J:.(
\ ·--i

"

cial (J'RPS) .....at'a o CRPS e

0\ CF do INPS, a escolha se

fará em; duas etapas, sendo

ajlrimeira, de caráter preli
minar, no âmb,ito das con

federações nacionais das

respec�ivas categorias, para'
a indicação d.e seus delega.
dos-eleitores, e a segund�,
definitiva, realizada sob a

imediata direção'_ e 'Slí'p�rvi.
s�o do Diretor·Geral do De·

partamento Nacional
Previdência Social.

ARREÇADAÇÁÜ

. i

·

O ,0utl"0 decreto assinado

sÔbre) arrecadação, estabe·

lece que tôd.a a receita obti·

da
.

lJela Pl�evidência:, a par
tir de I" de ,janeiro, jm;Ill'
sive a destinada a 9utras
entidades e fnndos, s{)rá cre·"
ditada em nome do INPS
em 'Conta de Arrecadação, a
ser aberta, nas a.gências do
Banco' do Brasi� e dos de·
mais estabelecimentos bano

da cários al'l'ecadadol'es das

contribuições da
.

Previdên·
cia. Social•.
i
1_�1

Adãomr� Diz Ilue Lei De I�pre�Cemo Eslá �oa e Deve Ficar
.

o presií.1� Adão Míranda .do Sindicato do$ Jni
nallst&s que Vao Rio, f Brastlia na ,Rt1ríieira quíns.
zenÔ\ de. j�eilflim' de

.

partictpar ,ele- ieuriÕeS .

sôbru
a nova lei deJptensa assegurou qUe cotltinuará, d ç

fendend a t€de qUe nso há necéssidade
.

de Uti '.

nova le
í

,::le n nss, já que a atual, é uina das ma B

perfeitas. "O falta, assilÍalo,U o presidente dó Si I ..

dicato dos Jo ·,s1'.8S, é' a correta,' apliC;ação dós di,

positivos da 1 lei".

�---------+----��-----------��------�'

.

Cadash:afu O ClindesHnóTermina
Hoj,e e 'Leg �ó à, 31'D,e Janeir�

.
A Secret .

;de Finanças da municípalldade in

formou ontem e eucerra-se clia 31 o 'prazo pata ca�

destrameut? propriedades Çlal1d:estinas, existénte�
no muni.'Í-pi0 J:'lorianópolis, independe'f1temellte de

--, qualquer l)agc Dto e .de anresenta9�o de plH�tas.:, O1 prazo para C,c stramento das pr:()prledade�, 1· gahza �

das foi prori-o o até o próximo dia, ?1. de Janeiro.

A· edição "O ESrADQ" do pOX1mo· domingo

publicará o E ntário - Resumo do Li�o II, do

Código Tribut o.
!

.

NO\A YORK, '�9 (Oib O jornal '''NEW . Yo;rk
,Times"', comentandj em editorial o projeto dá

_

nO'la

C&'ta di Brasil, afirmou que "a firr'n� contraç,ao do

governo revolucioPlrio brasileiro para Um ExecUtiVO

forte e :entl'alizad� está na iminencia �e Ser legaliZa-:- 1
da"'. r •

, '"O f.ato é logiló � acrer�entou - no ponto ��{
vista ,dt>; lpilítares llJ'ue se qp�eraram ,do governo (j�d : .

marÇo Ce 1964 e d� seuS' assJciados civis. Sob a noVU.

çarta, 'o presidentt será eleito. por ')1111 cOlegio eleit0-
ral e não ,pelo pov� popular. Ter� p6deres para legi<�-, J

\
lar por decreto cOri a aprovàção do Co'n:�reSS()' que, 1U' �
turamente será I..ioninado pele partido situacionista'�.

"Alem' disso � continUoU - há um prOjeto de >,j
de imprensa, contra" o qual a classe media está pr6b;o·
tançlo, o· qU� levqr2 ó futUro prEsidente \ a defrol1t,,'f
se COl1). u�m mandato tempestuoso' � muito dificil". '

-

I ._

Decreto De Castelo Re,duz De 7
Parai-Os Feriados' Religiosos

,

"- .. ."
I

�
'II

,BRASILIA, 29 '(OE) Por decreto-lei, o- in:J!:
Castelo Branco 'reduziu de '7 nara .4 o nUlÚ'ro 'ma}",·

. n;o de feriadbs' r�iigi�sos, dedarados em Lei munic[�

.pal, e entre 0S ,quais deYerá constar ohrigatorianlente
a Sextá-Feira da- Paixão.)'

.

O ato dá {lova redação ao 2.Ft. 11 ela lei 605� Ilr .1

J94�. que: pé,lSs,a a S;�r ass�l'n: ','São fei'iatlos- civis fl"l �

declarados em lei' federal. São feriadOS religiosos ! .;:

cliàs de guarda, 't:fEy1arados em lei municipáL. de acO
,

do Com a tradição �ócal e eln numero não imperioi� -,

qUatr0 neste incluida .a Sextá-Feira da Paixão".
, .

.

, _

• I
__ ,.

, Com. essa r2duÇao, restam poucas opÇoes para o

rp..uhicipios promovere�n '\, festa de seuS 'pacl:roeiro.
desde que, trat:liei(i)nallTíente alem da Sexta�Feira S&,
ta, Fin.ados, Cm-plL'i 'Christi e AScensão do Senhor sã

cOmemorados. f>ssim, na festa dos padroeiros Só sft

feriado se fôl" suplinü:le um
4

dos outros relacionád

�)N$,P -�rnt��ia Para 'Hoje Divulgação"
Dos Implicados Co. ó lOS,.

,

RIO,' 29 (OE) � Hof� deve�á ser. t�livulga80, o

quarto "listão'" contendo o' Íl�mé de' peSsoas qi,le,:fiize�,
ram investimentos, no Investrsi'OVereas S:l'�ices' '_;......
lOS. ,I

t •.•• � •

O. COllüte (1e befesa"dos �nv�s;tido:res. d� lOS, :pp
SUa veZ, informou quê, inves�iç1oié;s braslleiros. qUe �i�:'1
zeram:Íl1veSthinentós m{SViça; mas'IqUe tlenhéilll'feito .

ren)_éssas de/dotare.'> até 31 (le dezemqro de ,1965, n��
estã� sujeitos ao pagaÍnellto. de imposto do selo, dJa('e
qUe tal debito fiscal soja inferior 2. Cr�

i 50' mit n�s
termos do artigo 16 do d€p.r-eto-lei nO 62; de novem-

bro de 1966. " ,

O Corriite encaminhou hOje nulfteias :declarações
de bens e, deposit�s no exterior .ao Banco: C:htr.a1 re

, .' -ri'

gistralldo as: operaÇões---'c �.

, I
.

O Departamento F�deral de Segurança �
dia 25, ,no aeroporto de Va1decans, Bel-m. Cu
.n'sli ,(su:.ço, 35 anos, solteiro), qUe pretendi'a
vi�ge111, pot via ,8erea,' para a SU!Ça. Motivo:
fazia parte da lOS.

t
Cuno wiesii depô;s ontem,. nega11,do-se a 11

111a;ores �sclarecimén"os em torno da remeSSa

de, dolares B1ara o exterior. O implicado

Vi';'ljg�on bus do RíIo para Belem, a fim de encontrar-s
ReU socio

Fr�.�-l
B0rlin. Deverá, agora, Ser ouvi

Rio pelas acf aridades qUe inVeStigam as ativ�,
da lÜ'S.

, ' , \
\ ' 'r.�', r, If .?l \ 4 ,'� '. (��,�
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